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PITEOOl 1LB ttFSP
D ec la rao s  en n u e s t r o  n ú m e ro  a n t e 

r io r  q u e  la s  secc iones  de  la  ju n ta  p ro 
v in c ia l  do p ro te c c ió n  é  la  i n f a n c ia  t i e 
n e n  a l to s  d e b a re s  q u e  c u m p l i r ,  y a  que
so lea e n c o m ie n d a  el cu id ad o  de q u e  la  
n iñ e z  se e d u q u e  e n  sauoa  p r in c ip io s ,  y 
a p u Q tab am o 3  ol caso  l a m e n ta b le  de 
q u e  c u a d r i l l a s  de m fióa 'de  c o r ta  edad  
r e c o r r a n  l a  A c e r a  de l  G asino y  el Carn 
p i l lo  d u r a n t e  la  m a d r u g a d a ,  i n t e r n á n 
dose  en  la s  c a l l e ju e la s  d o nde  se a l b e r 
g a  l a  g e n te  de  m uí v iv ir .

E n  e l  t r a b a jo  a lud ido  c e n s u rá b a m o s  
l a  a p a t í a  de  xa r e f e r id a  j u n ta ,  fu n d á c  
bonos en  q u e  no a d o p ta  m e d id a s  p a r a  
im p e d i r  q u e  la s  in fe l ice s  c r i a í t m t a s  
c a ig a n  en  b ra z o s  db l vicio, d e jan d o  de 
t r a t a r  a lg u n o s  p u n to s  q u e  hoy e x a m i 
n a re m o s  e o m tt ié ü d o io s  á  la  considera-*  
c ión del c i ta d o  o rg an ism o .

D u r a n t e  la s  h o ra s  d e  la  m a d r u g a d a ,  
h e m o s  d icho, i n v a d e n  la  A c e ra  y  el 
C a m p  I o n u m e ro so s  n iños, y  en  la s  p r i  
ixe  aa  h o ra s  d é l a  n o ch e ,  c u a n d o  m ás 
c o n c u r r id a s  e s tá n  laa c a l le s  c é n i t  teas , 
r e c ó r r a n l a s  n iñ a s  a c o m p a ñ a d a s  por  
m u je r e s  in fam es ,  q u e  la s  co n d u c e n  ai 
\ i c t e ,  sin que  n ad ie  ae cu ide  de  a t a j a r  
t i á f i c o t a n  r e p u g n a n te ,  e n t r e g a n d o  á 
h s  t r ib u n a le s  á ios p a d r e s  de la s  des
di c n a d a s  y á  la s  p e r s o n a s  que  3g e n c a r 
g a n  de  p e r v e r t i r l a s ,  p ro c u ra n d o  á  Xa 
v e z  q u e  t e n g a n  in g re so  en c e n t ro s  d o n 
de  la s  e d u q u en  de ún  m o d o co n v en ien te .

V er if ica se  ol trá f ico  a lud ido  con  des
c a r o  in a u d i to ,  s in  m iedo á los cas t igos  
qu o  ol Código p r e c e p t ú a  p a r a  la  c o 
r r u p c ió n  de  menorete, p o rq u e  el a b a n 
dono de la s  a u to r id a d e s  y do la  m e n c io 
n a d a  ju n ta  p e rm i te n  q u e  so co m e ta n  
a b u so s  y deli tos  con v e r d a d e r a  i m p u 
n idad .

E s do u r g e n te  n e c e s id a d  q u e  el g o 
b e rn a d o r  c iv i l  y  ol susod icho  o rg a n is 
m o  to m e n  e n é r g ic a s  m e d id a s  p ava  evi 
t a r  q u e  c a ig a n  en  p e l ig ro sa s  co lad as  
n iñ a s  q u e  no p u e d e n  p r e c a v e r  á  lo que  
se e x p o n e n .

C o n s t i tu y e  esto  u n a  la b o r  de concieü- 
c ía ,  u n a  o b r a  h u m a n i t a r i a  de  fá c i l  r e a 
l iz ac ió n ,  p u es  solo con  b u e n a  v o lu n tad  
so pudrió c o n se g u ir  qu o  n o  s u b s is ta  oí 
a sq u e ro so  co m erc io  á  quo  nos r e f e r i 
mos.

T r a ta r e m o s ,  p o r  ú l t im o , de un  abuso  
q u e  á  n u e s t ro  ju ic io  d eb en  c o r r e g i r  el 
g o b e rn a d o r  y  la  j u n ta  de p ro te c c ió n  á
l a  in fa n c ia .

N iñ o s  m e n o re s  de edad  to m a n  p a r to  
en  e sp e c tá c u lo s  púb licos  y  a s is te n  á 
ta l le r e s ,  e je c u ta n d o  t r a b a jo s  q u e  las 
le y e s  p ro h íb e n .

¿P o r  quó  sq to le r a  t a l  demasié:? ¿No 
p u ed o  ol g o b e rn a d o r  im p o n e r  su  a u to 
r id a d ?  L a  ju n t a  de  p ro tecc ió n  á la  i n 
f a n c ia  ¿quó  h ace?  C uando  esto  ocu rro  
en  G ra n a d a .¿ q u ó  s u c e d e r á  en los p u e  
bloe?

P r e c i s a  q u e  se  g u a r d e  ro sp e to  á las 
le y e s ,  q u e  l a  r e p e t id a  e n t id a d  e n t r e  
e n  fu n c io n es  con  a c t iv id a d  y  ce lo  y  que  
el g o b e rn a d o r  no te n g a  b e n e v o le n c ia s  
p e r ju d ic ia le s .

a l  C ab ildo  le  p a r e c e  a c e p ta b l e  es n e 
c e sa r io  c o m e n z a r  e n se g u id a  los t r a b a 
jos de  p r o p a g a n d a ,  y  so b re  todo p a r a
co n o ce r  o f ic ia lm en te  la  op in ión  de l  a l 
c a ld e .

E l aofíor G óm ez  Tórfcosa e x p o n e  que  
le  es g r a t a  la  id e a  po r  c o n s id e r a r l a  b e 
nefic iosa p a r a  la  c iudad .

D ice  q u e  uno  do loa n ú m e ro s  p u e d e  
s e r  la  f e r ia  d e  g an ad o s .

•—A c e p ta d a  p o r  m i p a r t e  la  in ic ia t i 
v a —sig u e  d ic ie n d o —ru e g o  á la  c o m i 
sión de fies tas  q u e  sa r e ú n a  y  e m p ie c e  
los e s tu d io s  p a r a  c o n fe c c io n a r  el p r o 
g r a m a .

Los c o n c e ja le s  m u ó á tra n a e  c o n f o r 
m es . •

L a s  a g u a s  p o ta b le s
E l s eñ o r  N á c h e r  i n te r e s a  q u e  se g i re  

u n a  v is i ta  de in sp e c c ió n  á  la s  m á r g e 
nes do loa r ios  D a r r o .y  A g u a s  B la n c a s  
y quo  se a d o p te n  m e d id a s  p a r a  e v i t a r  
s u s t ra c c io n e s  de  a g u a  qu o  r e d u n d a n  en 
pe r ju ic io  del a b a s te c im ie n to  de la  c iu 
dad .

A firm a  q u e  laa g r a n d e s  su s t ra c c io n e s  
se h a c e n  f u e ra  do la  pob lac ión , no d e n 
tro, y  q u e  por  es to  es m en o r  c a d a  d ia  
el c a u d a l  de l íquido cU q uo  se p u ed e  
d isp o n e r  p a r a  s u r t i r  a l  v ec in d a r io ,

E i a lc a ld e :  — f la c o  t ie m p o  q u e  me 
p r e o c u p e  el p ro b le m a  de l  a g u a  y y a  he 
bocho todo lo posib le  p a r a  c o r r e g i r  los 
abusos, p a rec ió -v iom e  q u e  lo voy  con 
s igu iendo . El je fe  de  la  g u a r d i a  eBtá en 
c a rg a d o  do v ig i la r  las  a c e q u ia s  desdo 
J e s ú s  de l  V a l le  á  G r a n a d a  y he día 
pues to ,  a d e m á s ,  q u e  s e a n  ta p a d o s  los 
c añ o s  de  la  a c e q u ia  R ea l  de l  Geni! d u 
r a n te  la  te m p o r a d a  do v e ra n o .

O p in a  q u e  s e r á n  m u y  pocos, q u izá s  
n inguno , los ab u so s  á  quo  a lu d e  el señor 
N á c h e r ,  y  a g r e g a  quo  p a r a  m a y o r  g a 
r a n t í a  e s  c o n v e n ie n te  q u e  in sp ecc io n en  
las a c e q u ia s  ios c o n c e ja le s  q u e  asi Ío 
desoca .

R ectif ica  el señ o r  N a c h o r ,  d ic iendo  
que  la  m a y o r  p a r to  de los.d ias no l le 
g a  á  la  c iu d a d  e l  a g u a  n e c e s a r i a  p a r a  
a b  la tone r ía .

A firm a q u e  en  la s  m á r g e n e s  de l  rio 
A guas  b la n c a s  h a y  g r a n d e s  p l a n t a d o  
a e s  do reg ad ío  y a d e m á s  co n s id e ra b le s  
em b a lse^  q u e  c o n s t i tu y e n  dos p e lig ros ;

( j u n t a m i e n t o
LA SESIÓN DE AYER

A la s  ocho y  c u a r to  a b ro  la  sesión el 
a lc a id e ,  se ñ o r  G óm ez T ortoaa .

A sis ten  ios c o n c e ja le s  s e ñ o re s  L ópez  
S á e z ,  S á n c h e z  G a l la rd o ,  G ug lio r i ,  Hor- 
q u e s ,  Nácfeer y  R o d r íg u ez  C o u tre ra s .

S in  in c id e n te s  a p r u é b a s e  e l  a c t a  de 
la  ses ión  a n te r io r ,  c o m « iz a n d o  el e x a 
m e n  de los a su n to s  q u e  f ig u ra b a n  en ©1

Orfion dol día
S s  a c u e r d a  q u e  el oficial del n e g o c ia 

do de  q u in ta s ,  señ o r  Rico, so t r a s l a d e  á 
M otril  p a r a  e n t r e g a r  en  a q u e l la  c a j a  de 
r e c lu í a  los mozos quo  h a n  in g re sad o  
en  e l  r e e m p la z o  del c o r r i e n te  año.

T a m b ié n  so a c u e r d a  f a c u l t a r  a l  a l 
c a id e  p a r a  que  p a g u e  loa g a s to s  del 
v ia jo .

Loa d e m á s  a su n to s  quo f ig u ra b a n  on 
e l  d e sp a c h o  o rd in a r io  q u e d a ro n  a p r o 
bad o s  ein e n m ie n d a s .

E l  cem en te r io  o landcs t iao
E l s e ñ o r  N á c h e r  ru e g a  á la  p r e s id e n 

c ia  qufa e x c i t a  el celo do la  com isión  e n 
c a r g a d a  de e m i t i r  d ic ta m e n  a c e r c a  del 
c e m e n te r io  q u e  la s  re l ig io sas  a g u s t in a s  
t i e n e n  en l a  c a l le  de G r a c ia ,  p a r a  que, 
b a s á n d o s e  en loa p re c e p to s  de la  ley, 
c u m p l a  su e n c a rg o  con l a  u rg e n c ia  po
s ib le ,  y  s e a  re*uelto  el a su n to  ra d ic a l  
y  r á p id a m e n te ,  p a r a  q u e  el v ec in d a r io  
s a p a  á  qu ó  a te n e rse .

E n  nom b ro  do la  com isión  lo c o n te s ta  
el s e ñ o r  L ó p ez  S áez , d ic iendo  quo  la 
c a n s a  do no h a b e r s e  em itido  a u n  ol d íc 
tam e?:, h a  sido quo  v a r io s  v o c a le s  de 
la  C om isión  de O rn a to  y él m ism o h a n  
e s ta d o  f u e ra  do G r a n a d a .  O frece  que 
la  com isión  se  r e u n i r á  en b re v e  p a r a  
c u m p l i r  su a e ’oer, con a r r e g lo  á  d e re 
cho.

E>. s eñ o r  N á c h e r :—D oy laa  g r a c i a s  a l  
s e ñ o r  L ó p ez  S á e z  p o r  ol celo .. .

E l  a l c a ld e :—El señ o r  L ó p e z  S á e z  ob
s e r v a  ig u a l  c o n d u c ta  q u e  lee dem ás  
c o n c e ja le s .

F ie s ta s  &o O tó te
E l  gseñor L ó p e z  S á e z  e x p o n e  la  con

v e n ie n c ia  de que  el p ró x im o  Otoño 80 
c e l e b r e n  flesta3 con a r r e g lo  á  u n  p r o 
g r a m a  sen c i l lo  y  q u e  p o r  lo tan to ,  re 
bu He económ ico ,

í o d i e a  q u e  la  ép o c a  o p o r tu n a  son lote 
ú l t im o s  a la s  de  S e p t ie m b re .

—E m i t o  la  ¿ d e a —a g r e g a —p o iq u e  «i

á s a b e r ,  q u e  c o n su m e n  liquido y  am e- 
ú a z a n  la  ¡salud p ú b l ic a  c u a n d o  l lega  el 
periodo  do descom posic ión .

Ins is to  en  quo  e s  n e c e sa r io  g i r a r  la 
v is i ta  de in specc ión .

E l a lc a ld e  r e p i t e  sus  a n te r io r e s  m a 
n ifes tac iones .

'  L a  m en d ic id ad
El se ñ o r  H o rq u e a  b á b ia  do la  m en d i

c idad  la m e n ta n d o  q u e  s e a  g r a n d e  el 
núm ero  do p o b re s  quo  c o n s ta n te m e n te  
a sed ian  á  ios t r a n e e u n t e s y .l la m a n  á  la s  
p u e r ta s  de la s  casas .

R u eg a  que  se dó u n a  b a t id a  á  los 
m endigos, l lev an d o  a i  a r r e s to  á I03 que  
sean  cogidos in  fra g a ,¡ ti,

Al e fecto  p ropone  quo  v a r io s  g u a r 
d ias m u n ic ip a le s ,  vestidos de pa isanos , 
se d e d iq ú e n  á esa  s e rv ic io  e x c lu s iv a 
m ente .

Dico ta m b ié n  quo  loa m endigos to rean  
k loe g u a rd ia s  que  so d is t in g u e n  p o r  el 
un iform o.

O (infésta le  el a lc a ld e  a f i rm a n d o  quo 
n á c e l o  posible p o r  e x t in g u i r  la  m e n 
d ic idad , y q u e  t iene  d ed icados  á  v a r io s  
g u a rd ia s  á q ú o 'p e r e ig m  á los pord iose
ros.

• Loa bom beros
El señ o r  R od r íg u ez  C o n t re ra s  lam eu- 

ta  quo  a p e s a r  de quo  e n  la  sesión a n t e 
r io r  in fo rm ó  a c e r c a  do ios bom beros  
que su fr ie ro n  lesiones en el in cen d io  d e  
la  Q u in ta  A leg re ,  no 8 ¡ h a y a  p re o c u 
pado la a l c a ld ía  dol e s tad o  efé sa lu d  de 
esos ind iv iduos  ni les h u y a  p ro p o rc io 
nado los socorros  q u e  n e c e s i ta n .

El a l c a ld e :—l i e  p re g u n ta d o  por  olios 
d ia r ia m e n te  y  se  m e h.¿ d icho qu o  ya  
es tán  todos bien; si h i y  a lguno  q u e  no 
lo e s tá ,  p u ed e  d ec ir lo  el señ o r  R odrí
guez  C o n tre ra s .

E l s e ñ o r  R o d r íg u ez  C o n t r e r a s .—Lo 
que digo es quo h a n  equ iv o cad o  á  S, S. 
Uno de loa b o m b e ;o s  her idos  t iene  que  
ir au n  á la  v is i ta  e x t e r n a  del H osp ita l  
de S an  J u a n  do Dios p u r a q u e  la je a re n .  

El a l c a ld e :—Yo no s a b ia  ese de ta l le .  
El señ o r  R. C o n t r e r a s :—P u ta  b ien  lo 

consigné e n  mí n o ta  el v ie rn e s  a n t e 
rior. Lo quo  se  o b s e rv a  a q u í  es q u e  á 
S. S.- lo e q u iv o c a n  con la m e n ta b le  fre«» 
cuéce la .

No se a d o p ta  acu e rd o .
A ra ñ a z o s  e n  falso

El seño r  R. C o n t r e r a s  c o n t in u a  en  el 
U8G do la  p a l a b r a .

Dico q u e  h a c e  a lgunos  d ias  o c u p á n 
dose e l  N o t ic ie r o  G r a n a d in o  y, la  G a
ceta del S u r ,  do la s  t r a n s f e r e n c ia s  dé 
c réd ito  q u e  ú l t im a m e n te  a p ro b ó  el 
A y u n ta m ie n to ,  fciei ron  a c u sa c io n e s

é in ju s ta s  c o n t r a  ia  adpáintet.rá- 
ción m un ic ip a l . '

Propone->que se c o n s ig n e  e n -a c ta  una  
p ro te s ta  e n é r g ic a  c o n t r a  e sa s  a c u s a c io 
nes, in c ie r ta s  y v a g a s  donde do se c o n 
c re ta n  casos n i hechos.

—Si com o c r e e —a ñ a d e —se p ro b a b le  
d e m o s t ra r  lo c o n tra io  d e  lo quo a f i rm an  
esos diarios,, no deb em o s  d e ja r  de h a 
c e r  n u e s t r a  p ro teg ía .

El 8 fñ o r  H o r q u e t :—C elebro  q u e  e l  
señor R od r íg u ez  C o n t r e r a s  ív&Yte in ic ia 
do oate d e b a te ,  p o rq u e  yo  q u ie ro  h a c e r  
c o n s ta r ,  com o  d e leg ad o  de * F om en to ,  
que el a r r e g lo  de  ioc ja rd in e s  del G uil, 
donde el -No t ic ie r o  supone  quo so han 
inver t ido  g ra n d e s .s u m a s ,  no na  costado  
al m un ic ip io  ni u n a  p e s e ta  (!¡)

D ice ta m b ié n  que  -la ad m in is t ra c ió n  
m u n ic ip a l  es bu.Cttfc),

ñor R. C o n t r e r a s  e s  .d e m a s ia d o  su c e p  
tibio.

—L a  p r e n s a , —d i c e — c o m o  c a l a  v e c i 
no de G r a n a d a  t i e n e  p e r f e c t o  d e rech o  
á  q u e ja r s e  y  á  e m i t i r  s u  op in ión ; Jos 
conce ja les ,  m i e n t r a s  n o  se nos a ta q u e  
p e rso n a lm e n te ,  ó so n o s  in ju r ie ,  no d e 
bem os a p o p ta r  e s a s a c t i t u d e s  e x t r e m a s .  
H a y  quo  t e n e r l a  e p i d e r m i s  m á s  d u re ,  
s  ñ o r  R. O o n tre re s .

P ro p o n e  q u e  se d e  p o r  t e rm in a d o  el 
a sun to .

—Si fuésem os á  c o n s i g n a r —a g r e g a -  
u n a  p ro te s ta  c a d a  v e z  q u e  un  p e r ió d i
co nos d ir ige  u n a  c e n s u r a ,  l le n a r ía m o s  
los l ib ros  de a c ta s .

—A d m in is t re m o s  lo  m e j o r  posible--* 
c o n c lu y e d ic ie n d o —s i n  p r e o c u p a m o s  de 
la s  a l a b a n z a s  n i de  l a a  c e n s u ra s ;  h a y  
c o n c e ja le s  á  q u i e n e s  i m p o r t a  m ucho 
la s  a la b a n z a s .

E l s e ñ o r  R. C o n t r e r a s : —No m e  he 
p ro p u es to  ro m p e r  l a n z a s  c o n t r a  la  preú- 
sa ,  p e ro  q u ie ro  h a c e r  c o n s t a r  q u e  u n  
periód ico  ha  e s t a b l e c i d o  p a ra n g ó n  e n 
tre  la  a d m in i s t r a c ió n  m u n i c i p a l  d e G u a  
d ix  y la  de  G r a n a d a ,  d ic ie n d o  q u e  a l 
g ú n  d ia  se  d e s a r r o l l a r á n  a q u i  d i s tu r 
bios com o en  la c i u d a d  a e c i t a n a ,  y  esto 
es un c a rg o  g r a v í s im o .

—Yo in v i to —e x c l a m a —á  los p e r ió d i 
cos q u e  as í  h a b la n ,  á  q u e  d ig a n  la  v e r 
dad , á q u e  c i ten  h e c h o s ,  á  quo  señ a len  
e r ro re s .

El a l c a l d e : —Yo o p i n o  ig u a l  q u e  el 
s eñ o r  L ó p ez  A t i e n z a .  Q u ie ro  a d m in i s 
t r a r  b ien , p o rq u e  d e s e o  p a r a  G ra n a d a  
el m a y o r  bien p o s ib l e .  Q u ie r o  ta m b ié n  
h a c e r  u n a  a d m i n i s t r a c i ó n  t r a n s p a r e n 
te ,  y  m e e s fu e rz o  p o r  c o n s e g u i r lo .

—E stam o s  á p r i n c i p i o s  dol segundó  
s e m e s t re  de l  a ñ o  y  y a  ten g o  p a g ad o s  
todos loa s e rv ic io s  d e  l a s  f ie s ta s  de l  Cor
pus y  o t ra s  m u c h a s  c o s a s .  No debo  á 
n ad ie  un cén tim o .

T e r m in a  d ic ie n d o  q u e  t ie n e  la  co n 
c ie n c ia  t r a n q u i l a  p o r q u e  en  ol A y u n 
ta m ie n to  e s  d ia f a n o  t o d o .

Llosnola
A  p e t ic ió n  v e r b a l  d e l  s eñ o r  L ópez 

A tien za ,  se lo c o n s e d e  un  m es  de l i 
cenc ia .

O portun ís im o
El señ o r  G u g l ie r i  d i e e  q u e  en Gua- 

d ix  se h a  p r o d u c i d o  u n  m ov im ien to  
c o n t r a  3a a d m i n i s t r a c i ó n  m u n ic ip a l  ¿/n 
h a b e r  per iód icos.

N ad ie  d ig ie re  el m ig a jó n  de la  e lucu 
bración  y  s e  l e v a n t a  xa sesión  á  las 
nueve .

4 OTROS ASUNTOS
Un sarcasm o-

A y e r  e  :-xpidió a l  . c o n t r a t i s t a  de b a 
g a je s  un  c e r t i f i c a d o  a c r e d i t a n d o  quo 
d u r a n te  ei raes  d e  J u n i o  no h a n  fo rm u 
lado r e c l a m a c io n e s  c o n t r a  ei se rv ic io  
los p o b re s  t r a n s e ú n t e s .

U a  p rem io
D ispuso  a y e r  el a l c a l d e  q u e  se  l ib ren  

500 p e s e ta s  al p r e s i d e n  te  do la  S oc iedad  
de co ncu rsos  h íp i c o s  d o  A lm e r ía  p a r a  
q u e  se a d ju d iq u e n  c o m o  p rem io  en  las 
c a r r e r a s  que  so v e r i f i c a r á n  con m otivo 
de la s  f iestas de  A g o s t o .

U n  v o to  do c iudad  
Con a s is te n c ia  d e l  A y u n ta m ie n to  b a 

jo m azas  se v e r i f i c a r á  el d ia  8 de A g o s 
to, en la  ig le s ia  d e l  A n g e l  Custodió, una  
func ión  . r e l ig io sa  l l a m a d a  del voto de 
c iudad .

L a s  co lon ias
Según  te n ía m o s  a n u n c i a d o ,  el jueves  

se t r a s l a d a r o n  á  l a s  e s c u e l a s  p ú b l ic a s  
el a lc a ld e ,  el d e c a n o  d e  la  b eneficen 
c ia  m u n ic ip a l ,  s e ñ o r  S i m a  m as , y a lg u  
nos con ce ja les ,  e s c o g i e n d o  Lis n iñ a s  y 
n iños e n fe rm iz o s  q u e  d e b e n  forma,; 
p a r to  de la s  c o lo n ia s  e s c o la r e s  v e ta n te  
gas.

El ten es  p ró x im o  a a  p r a c t i c a r á  en  el 
d e c a n a to  de la  b e n t  f i e c n e ia  el r e c o n o 
c im ien to  g e n e r a l  y  l a  se le c c ió n  defin iti
v a  de ios s e s e n ta  p e q u e f iu e lo e .

O bras
Se h a  c o n c e d id o  l i c e n c i a  p a r a  que  

m a ñ a n a  se t r a b a j e  e n  laa o b ra s  de r e 
fo rm a  de  la  c a s a  n ú m e r o  61 de  la  ca l le  
de la  C á rce l  b a ja ,

En iaa obras m unicipales trabajaron 
ayer 62 opc-ra;ío3.

H a  c o m en zad o  l a  l i m p i a  del d a r r o  de 
la  ca l le  del A g u i la ,  d e s d o  el S o la n d o .

Se b a  co n ced ido  l a  o p o r tu n a  l icen c ia  
p a r a  e j e c u ta r  o b r a s  de  r e f o r m a  en la 
casft  dei c a m in o  d o l - S a c r o  Monte l la 
m a d a  C a rm e n  da l  C h a p i a .

O rdenó  a y e r  el a l c a l d e  quo  in fo rm e  
ol a rq u i te c to  a c e r c a  d e  bí s *• e n c u e n t r a  
en es tado  ru in o s o  l a  c a s a  n ú m e ro  2 -di- 
la p la c e ta  de C o b e r t i z o .

V a r ia s  n o t ic ia s
H a  -sido d e s i g n a d o  el s e ñ o r  L ó p ez  

S áez  p a r a  q q c  a s i s t a  á  u n a  ju n ta  adral- 
o i s t r a t t e a  q u e  se  v e r i f i c a r a n  la  Deie- 
gac íón  de H a c i e n d a  e l  d ía  27 del co
r r ie n te  á  la s  1 1  d e  l a  a n ñ i n i i ,

Se. fia d isp u es to  q u e  se l ib re n  á la  So 
ciudad.- G e n e r a l  d e  E le c t r i c id a d  .0.500 
p e se ta s  com o t o t a l  d o l  im p o r te  do laa 
i lu m in a c io n e s  de  lte A lb a rn b ra .

lurosos elogios y hubo quien hubiese deseado 
no verla terminada.

Bajo estas impresiones se dió principio con 
el tiro de prueba y en el tomaron parte los 
señores Hurga, Márquez (M.), O*Valle, Pé 
rez, Herrera, Esteban, García y Ney, sien
do ganado por el señor Hurga con una série 
de cinco pájaros.

Después se inscribieron para el premio del 
Excmo. señor gobernador civil de la provin
cia, que era una bonita escribanía, los seño
res Hurga, 0 ‘Valle, Pérez, Herrera, y Ney, 
obteniendo la victoria el señor Pérez, lle
vándose el premio y el producto de las en 
tradas.

E l premio de la Sociedad, consistente en 
una preciosa y elegante petaca y fosforera 
de plata, se lo disputaron los señóles Hurga, 
Márquez, O 1 Valle, Perez, Herrera, García y 
Noy, entablándose un lucido empate éntre
los señores Márquez y Ney  que fué vencido 
por éste obteniendo el premio y el 40 por ICO 
de las entradas y el señor Márquez el otro 40 
por 100.

Al premio de los dueños de fondas y cafés, 
constituido por un precioso reloj de oro ex 
traplano, entraron los señores Hurga, Már
quez, O Valle, Herrera, Esteban y García, 
siendo ganado por el señor Ilurga con el 40 
por ICO’de las entradas y el otro 40 por 100 
el.señor García, después de sostener un reñí 
do empate en él que llegaron á la lucida se 
sie de 11 pájaros,

A  continuación se organizó una poule á  3 
pichones, suscribiéndose además de 1®3 ante 
rieres el señor Ney, quedando vencedor el 
señor Esteban con una serie de 6 pájaros.

Se terminó la tirada con el premio de bo
las, inscribiéndose I03 señores Pérez, H erre 
ra, O'Vallc, Esteban y Ney, ganando la pe
taca de plata del mismo y el 20 por 100 de las 
entradas el señor Pérez y el 30 por 100 el se 
ñor Esteban.

D¿ndo h todos la má3 cordial felicitación 
por los triunfos obtenidos, hacemos punto i¡ 
«al por este año y les desea que en el veni
dero les acompañe la misma suerte

B. K. Ciar.

C ró n ica  de S ociedad
Para Motril ha salido el docto catedrático de 

esta Universidad don Eloy Satán.
* Se encuentra enfermo en Vélez Venaudalla, 

donde está de temporada, el pundonoroso te
niente de infantería don José Aporta.

Con este motivo salió anoche para dicho 
punto su padre político don Ricardo Vilchez. 
acompañado de su señora y de su bellísima hija 
Nieves.

* Ha marchado á sus posesiones de la Gai-- 
natiila con su distinguida esposa, el elocuente 
abogado don Ramón Fernández Mh\

ARIOSTO-

próximo mes de Agosto muy alegre y regó 
cijado.

#
Ha regresado de Madrid el administrador 

de la condesa de Bornos don Miguel Cotiza 
lez Retuerta, con su linda hi ja Teresa.

$
El diputado á Cortes por este distrito don 

José María Márquez ha ofrecido su concurso 
para que se implanten en Motril los hornos 
que han de p -educir Jas nubes artificiales.

Motril 23 Julio 908.
aa>«»

P l a z a  c ié  T o r o s
L a  su sp en s ió n  quo  do s i s  t r a b a jo s  

h a n  hecho  por  unos d ia s  loa Loclcfords, 
—uno de loa m e jo re s  n ú m e ro s  de l  t e a 
tro  A lh a m b r a ,—n n t i v ó  quo  a n o c h e  so 
v iese  la  p la z a  e x t r a o r d in a r i a m e n te  co
n c u r r id a .

H oy , fe s t iv id a d  de S a n t ia g o ,  sa  c e le 
b r a r a n  dea g r a n d e s  fun c io n es  p o r  t a r 
de y  noche , con un  m agnifico  fin  de fies 
ta , ta u r in o ,  en  el q u e  t e n d r á  lu g a r  la 
l id ia  de  un h e rm o so  y b ra v o  novillo.

D ados  los g r a n d e s  p r e p a r a t iv o s  que 
p a r a  e s te  n ú m e ro  so han  hech o ,  os de 
e s p e r a r  q u e  el e sp e c tá c u lo  se v e a  con
cu rr id ís im o .

Bi Puerta Real al Senil
La dirección general de Obras públicas ha 

dispuesto queselibrea 15.OOOpe etas para que 
comiencen los trabajos íi fin de adoquinar el 
trayecto comprendido entre la Puerta Real y 
el emente del Genil.

Han sido atendidas las excitaciones que di
rigió este periódico para que no fuese eterno 
el cuando se determine que se estampó en la 
Real orden aprobatoria del proyecto, al refe ' 
rirse á la  inauguración de las obras, de lo 
cual nos felicitamos.

El diputado á Cortes por esta circunsct ip 
ción don Manuel Rodríguez, A costa, que ha 
gestionado que se otorgue á esta ciudad la 
citada mejora, merece calurosos aplausos que 
nosotros le tributamos gustosos.

Los aludidos trabajos comenzarán en bre 
ve.

Effit» • « * <ttSGOVJíO*me*~~~—
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24 de Julio 9)8.

Hiciéronsc ayer numerosos comentarios al 
leerse la información que publicó el Noti 
cikko, acerca de los poderes conferidos por 
el diputado á Cortes, señor Marín, al diputa 
do provincial, don Miguel Carrasco, para 
que éste recabe el concurso dé las personas 
más prestigiosas y de honorabilidad de Gua- 
dix, sean ó no amigos de aquél, á fia de cons
tituir un Ayuntamiento que merezca la con 
fianza del püeb¡o.

Ignórase el rumbo que seguirá el señor Ca
rrasco para que se realicen ias aspiraciones 
del señor Marín.

Es indiscutible que Guadix aplaudirá la 
conducta de lás personas que se encarguen de 
solucionar el conflicto, aun no resuelto, en 
el memento en que se confiera el mando á los 
elementos de prestigio, honorabilidad é indepen
dencia que el mismo señor Marín indica en la 
carta en que apodera al señor Carrasco para 
normalizar la situación.

Ei único deseo de Guadix es que se sacar- 
gueu de la administración municipal perso 
ñas competentes y de reconocida moralidad.

Si existen en Guadix mayores contribuyen
tes entre los que figuran abogados, médicos, 

‘farmacéuticos, comerciantes de categoría y 
-personas de elevada cultura, ¿por qué no se 
eligen es.tre éstos 18 que. constituyan un 
Ayuntamiento en debida forma, con respon 
sabilidad y capacidad para desempeñar fiel
mente los cargos concejiles? ¿No sería esta la 
mejor manera de terminar de una vez el con
flicto dejando satisfecho al vecindario?

**#
Ayer marchó á esa capital el alcalde señor 

Cañas Castillo.
it>* *

Por falta de número no pudo celebrarse 
anoche la sesión á que estaba convocado el 
Ayuntamiento,

El COdltRWONSAL

LAS TRANSFERENCIAS
El a r t íc u lo  q u e  pub licó  e l  N o t ic ie r o  

c e n s u ra n d o  la s  t ran te fé rcnc ias  de  e r é  
dito  q u e  a p ro b ó  e l  Ay u n ta m ie n to ,  á 
p r o p u e s t a  dei a lc a ld e  nJíi-or G ó m ez  
T o r to sa ,  m e re c ió  la a te n c ió n  del c o n 
c e ja l  s eñ o r  R odríguez  C e n tre  ra s ,  en  el 
O Heñido c e le b ra d o  a y e r .

T u v o  el edil a lud ido  a r r o ja n d a s  in 
e x p l ic a b le s ,  q u e  la  f a l ta  de e sp a c io  nos 
im p id e  ho y  c o m e n ta r .

E sto  per iód ico  e e r e u t e  y  c e n s u r a r á  
e n  So su ces ivo  q u e  se  a c u e r d e n  t r a n s 
f e r e n c ia s  y  q u e  se r e a l ic e n  se rv ic io s  
m u n ic ip a le s  sin « te n e r s e  á  k s  p r e c e p  
tos  leg a le s .

M a ñ a n a  (D. ra.) nos o c u p a re m o s  del 
a su n to  con d e ten im ien to .

► o ♦ wmm ......

M o l i d a s  I i o c a l e s ,
El día ocho de Agosto próx'mo se celebra

rá concurso en el parque administrativo de 
suministros de erta plaza para adjudicar la 
adquisición de harina de primera clase, car 
bóu de cok, de piedra y vegetal, leña, ceba 
da, paja, petróleo y esparte.

El gran poeta Salvador Rueda publica tt, 
el número último de El Cuento Semanal uj 
hermoso drama inédito, en dos actos, tiiulj,, 
do El poema de los ojos.

La fábula, poética y trágica á la vez, euu 
ciooa fuertemente. El argumentóse desarro, 
lia á orillas del mar. Un pescador joven y 
ciego está enamorado de una muchacha; per» 
ella no le corresponde, porque sus ojos vj. 
cíos no dicen nada á su alma, y quiere áotro 
hombre. Los tipos aparecen trazados con tj. 
traordinario relieve, y en las escenas culmi 
uantes el autor derrocha raudales de ternura 
y de pasión. El final riel acto primero, por 
ejemplo, es magistral._______

Por haber promovido anteanoche ua escás.[i. 
dalo, ingresó ayer en el. arresto Miguel Ma
riscal Cambíl.

Vichy Saint Loáis.—No tiene rival pa»; 
curar Jas enfermedades del estómago, higa 
do, intestinos, diabetes, etc.

Ayer impuso el alcalde una multa á Fran
cisco Vargas Vargas, por haber vaciado seia' 
cargas de cascajo en el rio Darro.

Ninguna revista como Nuevo Mundo halo, 
grado obtener una información fotográíici 
completa del asunto relacionado con la niüi 
martirizada. El popular semanario publica; 
en su número de esta semana un retrato dt; 
la niña Ana Alvarez. en cuyo cuerpeáis 
desnudo se v»n las heridas que le ocasionóse 
madrasta. También publica dicho periódica 
una interesante información á propósito de! 
ooofUcto de los duros sevillanos, de los tem
porales en el Cantábrico, de la cogida de 
Corchado cn la plaza de Madrid y de otrci 
asuntos de palpitante actualidad.

¡ 2  5oo pesetas á ganarÍ—V dase concurso’. 
4.a plana.

La guardia municipal ha puesto en conoci
miento íel juzgado correspondiente que an
teanoche, á las ouce, promovieron escándale 
Francisca Gálvez, su hija Paulina y Carmes 
Moreno, golpeándose mutuamente.

También ha comunicado al juez del Cam
pillo qué'Ricardo García Peinado hizo ante-1 
anoche un diaparo de arma de fuego en el 
Realejo con propósito de producir alarma,

Fueron testigos los soldados de artillería 
Francisco Rabanera y Pedro Contreras.

El lunes 27 se reunirá la Cámara Agrícola 
á las tres de la tarde, casa del presidente se
ñor marqués de Dílar.

Desde hoy los asientos en los coches de la 
empresa La Mot rilen a se cobrarán á los pre
cios siguientes:

Berlina, 11 pesetas; interior, 6,50; cupé,5; 
correo, 4.

El Misterio de lord Avóii, por Conan Doyle, 
es ei título deí interesante libro que publica 
esta semana La. Novela de Ahora. El mereci
do renombre de su autor alcanzará confir 
ción plena con esta nueva obra de originali
dad y mérito superiores á todo encomio.ee 
la cual se pintan con viveza de coloridot 
gran intensidad dramática las aficiones bri
tánicas por el deporte del pugilato, elevad) 
en Inglaterra á la categoría de una verdade
ra ímtitución nacional.

Pídase en kioscos, libreríáa y puestos de 
periódicos, 30 céntimos número; mes, 1,25; 
a ñ o ,15 pesetas. Administración, calle de Va
lencia, 2 í. Madrid.

En los hoteles de esta capital se hospeda
ron ayer los siguientes viajeros:

Navio.—D ni Manuel Sánchez, don Just 
Bores, don José Maná Martínez, don Luí) \ 
Boun y don Marín Caballero.

Paria.—-Don Cándido Campo, don Beroar 
do Muñoz y pon Laureano Sántaélla.

E q la calle de Elvira promovieron ayer na 
escándalo terrible Ana Madrid Valvérdey 
las hermanas Purificación, Augeles y Car
men Alabarce.

Las cuatro mujeres se acometieron,gol- 
f e \ndose con furia.

Ana sufrió contusiones que le fueronciira- 
das en la casa de socorro.

Intervinieron en el suceso guardias de po- 
¡icía y municipales, conduciendo al arresto!

Don Pablo Alayeto y Cajas ha solicitado las tres hermanas, 
autorización del gobernador civil, para esta
blecer una tubeiía sobre la cane te ra  de Ai- 
cándete á Granada, a fia de dar salida á las 
vinazas de la fábrica de alcch l denominada 
“San Fernando11, sita en Alaría.

El lunes próx-mj se celebrarán exámenes 
en el Gobierno civil para que prueben sufi 
ciencia los vigilantes de ordeu público que 
no lo hicieron anteriormente.

Por la Asociación granadina de Caridad 
se repartieron ayer entré los pobres de está 
capital, 766 comidas.

Aaoclie le fueron administrados los SanfcJ 
S era mentóte al conocido industrial don Jcai! 
Ma ía González Blanco.

Deseamos que el enfermo recobre la salud..

W  8f*ñor L . A tien z te  ecá itn a  |@ - no hay que

T i r o  d o  ; p d o i i o m

^ Con la tirada ce leb rad a  ayer t a r d e ,  estA 
Sociedad dió por te rm inado  el programa que 
pára los pasados fes te jos  del Corpus había 
orgaatsado eu el p re se n te  flfio y que por cir 
cunstancias ageuas á su s  deseos no pudieron 
verificarse en aquellos días,
# Aun cuando es m ucho el caler que en este 

tiempo se siente, por lo cual bastantes aficio 
P0t}ps 3? retraen, no fa ltaron , para dar a ni 
Biaciéo. A ,e$to* rpír.teqg Jo3 que ^ieñipre han 
rendido culto al noble a r t e  de áan  Humberto, 

Asi es que ansiosos d e  saciar sus impetuo 
sos apetites y con m uchos  pichones que tirar,i y con m uchos  pichones que tir 

decir, que la  tirada mereció ca«

Comunican de Itnalloz que el dia 23 del 
actual se encontraron en el punto llamado 
“Llanos del cortijúelo,, Manuel B Jivar G ar
cía (a) Pirulá y Antonio Marín Fernández 
(a) Barranquero i entre los cuales existían 
grandes resentimientos.

Entablaron discusión y después de dirigirse 
mutuamente iusultos y amenazas se acome 
tieron, luchando escasos minutos.

Pirulá disparó un tiro á Barranquero,_al 
cual penetró el proyectil en el costado iz
quierdo, causándole la muerte en el acto.

Los guardias civiles Mariano Navarro y 
Juan Espinosa capturaron á Pirulá.

Persónese en el lugar del suceso el juzga
do é instruyó diligencias.

I. - I . turMfflH»<9*-«IWW1— ■■ ■ ■ ■

M o t a 3 _ m o t r i ¡ e f \ a §
Las fiestas que en honor de nuestra Entro

na la Virgen de la Qahe^a tendrán lujyar du
rante el próximo mea de Agosto, revestirán 
la mayor brillantez.

L a  noveua que en su templo se celebra se
rá solemnísima; á este efecto, además de los 
elementos con que en Motril se cuenta, toma 
rán parte en ella notables músicos y canto 
res (¿ue vendrán de Granada,

igualmente proyectan los señores Mayor 
domos que la procesión nada deje que desear.

Además de estas fiestas religiosas, prepa 
rau la celebración de otros festejos divertidos 
y cultos, tales cuno veladas, iluminacioneg, 
7 otros varios que a\jo tío están ‘ definitiva 
mente acordados.

Según parece los jóvenes celebrarán algu 
ñas fiestas, con todo lo cual promete sorel

De los nuevos oficiales de infantería han 
sido destinados «al regimiento de Córdoba 
don Ildefonso Higueras Rojas y don Antonio 
Acosta Tobar.

También han sido destínados'al regimiento 
de Cazadores de Vitoria don Luis Müller y 
Pessino, don Manuel González Sancho y don 
José Derqui Derqui.

Anoche marchó á Calahonda, con sus h i
jos, el acreditado comerciante de esta plaza 
don Eladio Pericas.

Hoy, en ol tren correo de la línea del Sur 
de España, saldrá con dirección á Paris y 
Londres, á efectuar las compras para la pró 
zima temporada, el act editado comerciante 
don Angel González Alva, dueño del esta
blecimiento A la Ville de Paris.

A su regreso del extranjero visitaiá con 
el mismo objeto los centros fabdles más ira 
portantes de España,

En el Hospital de San Ju  ta de Dios ingresó 
ayer Manuel Heredia Floras, con dos h e 
ridas coutusas'en i,t cabeza que se ocasionó 
casualmente en el camino de Mar'acqflñ.

Etí el mismo establecimiento benéfico fné 
c\jrqdo ayer Antonio Pérez Montes, de una 
herida contusa tn  la mejilla izquierda, que

LOS NIÑOS VAGABUNDOS
El gobernador civil, atendiendo las indicí

etenos que lo dirigíamos en nuestro númfrt 
anterior, ha dispuesto que sean recogidoslw 
niños que pernoctan en la via pública.

lia  comenzado el señor Soler las gestione* 
necesarias para que se facilite local donde 
puedan albergarse los niños que sean encoo 
trados en los calles durante las horas de U 
madrugada.

El gobernador tiene el propósito de conte 
renciar con el alcalde para resolver tan i®' 
portante cuestión.

lia  dispuesto el señor Soler que circule" 
las citaciones oportunas, con el fia de que® 
lunes próximo quede constituido el corad* 
ejecutivo de la junta provinoial de protecciw 
á la infancia.

se atda casual. 'produjo á consecuencia de c 
A Francisco Cantón Sánchez se le curó de 

heridas en los dedos de la mano derecha, que 
ic  ocasionó estando trabajando en una obra 
de la calle de la Duquesa.

En la calle del Horno del Espadero hay en 
la actualidad y desde hace más de un mes 
tres canchiies sin tapadera. Y como esto 
constituye un verdadero peligro paca los 
transeúntes, pues es un milagro que no se 
haya roto una pierna algún desgraciado, ¿u 
pilcamos al s!e fío y alba) do ordene lo proce 
denle para que se corrija tan grave dtfioién- 
cia.

Máquinas de escribir .“JUNIOR" á 125 pe
setas en La Ubi miga de Oro.

ESTAFETA OE La N p K U
El dia 21 del actual se infirió una 'íier$ 

en el pie derecho Rafael Verdejo Cid, hall*5 
dose trabajando en la fábrica “Nueva R51* 
rio".

— Se le han concedido dos meses de lie6*' 
cia al alcalde de Santa Cruz del - Cotnért'5' 
don Víctor Dfaz Moreno.

l ia  quedado encargado de la alcaldía ^  
Luis Fernández. .
r —La guardia civil ha detenido en HuW 
Tájar á Francisco Morente (a) 'Kayofd 
cual hurtó uuá manta en Cuevas al conod5" 
por Juan Pinchaúvas.

— En A tenas del Rey han hurtado ún*11* 
tra  á Francisco Fernández Fúncz.

—Ha sido desestimado el recurro de:*.'5 
da que presentó don Antonio Pérez Vficfftj 
contra un acuerdo del Ayuntamiento ¡i 
Huélago, disponiendo pue ae le exijan e*,0' 8 
dades que se adeuda por limpia de acéqu’Jj 

—Se encuentra vacante la plaza dó tedjJ 
tarjo del Ayuntamiento de Vélez Ua. J

El plazo para presentar «olidíu'Jes e* e 
3J días. -

— Han sido nombrados guardas jurad05 
la vega de Mondó jar, Antonio Rui?. G ^b 
lo* y de Guájar FaragUit, Salvador Hidw | 
Herrera y Antonio Luque Cano,
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SENADO.
Sesión dol 24 de Julio de 1008
Madrid 24.—Alas tres y cuarenta y 

cinco minutos de la tarde, el señor 
Azcárraga abre la sesión que hoy 
celebra el Senado.

Siéntanse en el banco azul el jefe 
del Gabinete señor Maura, y el mi
nistro de Hacienda, señor Sánchez 
Bustillo.

Se lee y aprueba el acta de la se
sión anterior. -.<• ,
Jsatat¡aa&ia*Í8tin&a&ÓMa lo a o s!

Dase cuenta de que el Congreso 
ha remitido al Senado la parte del 
proyecto de reforma de la adminis
tración local referente al régimen 
de los municipios.

O r é e lit io a
Igualmente se da cuenta de haber

se enviado á la Cámara varios pro
yectos sobre concesión de créditos, 
acordándose que pasen á las seccio
nes para que éstas elijan las comí 
siones que deberán emitir dictamen 
sobre los mismos.

fflo u f& a & o a
El señor Alzóla describe la triste 

situación de las familias de las vícti
mas que ha ocasionado la última ga
lerna en el. Cantábrico, y pide que se 
les concedan auxilios.

El señor Maura contéstale que 
aunque el crédito recientemente 
aprobado para los damnificados por 
los últimos temporales concretase á 
los de tierra, podríase destinar una 
parte á los de la costa cantábrica.

Entrase en el orden del día, apro
bándose varios dictámenes de comi
siones mixtas y algunos sobre cons
trucción de carreteras.

■■Épm s m o s a o t S a  
Pónese á discusión el proyecto so

bre la moneda.
El señor Díaz Morou consume el 

primer tuuno en contra de la totali 
dad de dicho proyecto, censurando 
la premura con que se somete á dis 
cusión y agregando que por este ca 
mino se va al desprestigio del régi 
men parlamentario.

Consigna la protesta de los demó
cratas contra estas precipitaciones, 
y calcula que el Estado perderá doce 
millones- al aplicar el proyecto dt 
que se trata.

Suspéndense el debate y la sesión, 
pasando la Cámara á reunirse en

Dase cuenta del resultado de las 
mismas al reanudarse la sesión.

C o a a t iá n & m  Em  aa
Prosíguese después el debate so 

bre el proyecto relativo á la moneda.
El señor marqués de Xbarra con 

testa al discurso del señor Díaz 
Moreu

El señor Rodrigáñez consume el 
segundo turno en contra de la expre
sada totalidad.

Afirma que el proyecto constituye 
un estímulo para los falsificadores y 
censura que el ministro de Hacienda 
haya abordado este problema sin es 
tudiarlo antes.

El señor Alvares Guijarro con 
téstale.

El señor Sánohez Bustillo hace 
el resumen sobre la totalidad del pro 
yecto, declarando que todos los Go 
biernos son culpables de las falsifica 
ciones dé moneda.

Añade que en cuanto se apruebe 
el referido proyecto,se hará cumplir 
la real orden sobre la moneda ilegí 
tima, con todo rigor.

El señor Portuondo interviene, 
manifestando que 11 actitud de los 
liberales ante el proyecto que se dis 
cute, es la misma que el señor Moret 
expuso en el Congreso acerca de 
particular.

El señor conde de Tejada de Val 
dosera contéstale.

Apruébase el proyecto, incluso de 
finitivamente.

J b a  l o y S t S p o t & o a a ^ t m
También se aprueba definitiva 

mente el proyecto de reforma de la 
ley hipotecarias
S z iB jp & x a & i& ta í  c 2 0  a o s l o a a m u s

El señor Maura sube á la tribuna 
y lee el decreto suspendiendo las se 
siones de Cortes.

Se levanta la sesión.
CONGRESO

Sesión del 24  de Julio de 1808
Madrid 24.—A las tres y media de 

la tarde abre el señor Aparicio la 
sesión que hoy celebra el Congreso.

En el banco azul hállanse los mi
nistros de la Gobernación, Fomento, 
Marina y Gracia y Justicia, señores 
La Cierva, González Besada, Fe 
rrándiz y marqués de Figueroa.
# Se lee y aprueba el acta de la se

sión anterior.
Z»« e n s e ñ a n a r a  

Dase qor terminado el debate so
bre la interpelación del señor Cana
lejas relativa á la enseñanza.

f ix jp e d io x it f e s
El señor B eltrán recuerda la pe 

tición de varios expedientes que tie
ne formulada, y además, solicita que 
se envíe á la Cámara el que se refie
re á la suspensión de algunos conce
jales del Ayuntamiento de Sueca, 
diciendo que se han cometido enor
mes atropellos para sustituir á los 
republicanos con ministeriales en los 
citados cargos.

Termina censurando la conducta 
que en este asunto ha observado el 
gobernador civil de Valencia.

U sa  p s ’o y & a i o
EL señor marqués de Figueroa, 

de uniforme, sube á la tribuna y lee 
un proyecto modificando varios ar
tículos del Código de comercio, re
ferentes á las suspensiones de pagos 
y quiebras de las Compañías anóni 
mas.

%a& tí© &VMOGS*
El señor La Cierva, contestando 

al señor Beltrán, defiende el proce
der que ha seguido el gobernador 
civil de Valencia, al suspender en 
sus cargos á varios .concejales del 
Ayuntamiento de Sueca.

El señor Soriano interrumpe re 
petidas veces ai ministro de la Go
bernación* lo que motiva que los di
putados ministeriajés protesten enér
gicamente. ' ¡

El señor Beltrán rectifica, insis
tiendo en que el citado gobernador 
ha cometido abusos, entre ellos, el 
de permitir fuera de coto plantacio
nes de á^roz.

El señor La Cierva defiende nue
vamente al gobernador aludida.

El señor Soriano vuelve á inte
rrumpirle frecuentemente.

El señor La Cierva expone que

como los ejecutados hoy por el señor 
Soriano, y añade que éste se debe 
abstener de entrar en el salón de 
sesiones hasta que la Cámara adop
te la resolución que estime oportuna 

El señor Romero trata de justifi 
car en parte la conducta observada 
por el señor Soriano.

El señor Moret sostiene que los 
agravios de palabra y de acción de 
que se trata, se deben ventilar esta 
tarde. _ 1

Añade que los ministros represen
tan una función más elevada que la 
de los mismos diputados.

El señor M aura afirma que no 
quiere el Gobierno mermar los de 
rechos de los diputados, pero que lo 
ocurrido exije una reparación, aun
que sea preciso, para obtenerla, s a -  .corros en que se agrupaban diputa

ran invitados al banquete que anoche 
dió el señor conde de Romanonés en 
honor del señor Moret, diciendo que 
aún no se ha dado el paso definitivo 
para la unión de unos y otros.

V a n  G o z a o z a r & o  
Madrid 24.--Hoy publica la Goce-, 

tei la convocatoria del concurso que 
ha de celebrarse el 18 del próximo 
Agosto, para adquirir tres máquinas 
con calderas para los buques guarda 
costas que han de construirse.

Xa&  p o & t i ®  T b n l b a
Madrid 24.-—Hoy anuncia la Gace

ta la declaración de la peste bubóni
ca en Amoy (China).
S S !  iw t t s & iñ o x .n io  S S o p i& n a a * —  

O o s a a o M t m r i o a  
Madrid 24. —Después de la sesión 

que hoy celebró el Congreso, lució 
ronse muchos comentarios en los pa 
silíos dé dicha Cámara sobre el es
cándalo fenomenal que en aquélla 
•produjese.

El señor Soriano decía ante los

lirsede lo que previene el reglamento 
de la Cámara.

El señor La Cierva explica su si
tuación y las amarguras de los mi 
nistros, cuando en casos como el de 
hoy, tienen que cumplir sus deberes 
esforzándose para permanecer tran 
quilos.

Agrega que él se ha dominado 
perque le estimulaba la actitu de la 
Cámara.

El señor Moret vuelve á decir que 
estima intolerables las.iras persona
les.

El Presidente, señor Aparicio, 
anuncia que se pedirán al señor So
riano explicaciones.

Dos secretarios salen á buscar al 
señor Soriano, quien á poco entra 
en el salón de sesiones.

El señor Borlan© explica lo ocu 
rrido, manifestando que las jactan
cias del ministro de la Gobernación 
lo motivaron todo.

— Por su parte-continúa—la ma-
deben concretarse las denuncias íor-fycría creyó molesto un ademán que
muladas contra la autoridad refé 
rida. . '• • ' ■ <

El señor Soriano:—Pues clara
mente se formulan. Tan claramente 
como las que hago acusando á su se
ñoría de inmoralidades.

El señor B eltrán afirma que en 
Valencia hay 40 000 fanegas de tie
rra plantadas de arroz, fuera de co
to, y que así lo declara concretando 
su denuncia.

v© isacld& M t&
El señor Soriano, expresándose 

•m tonos violentos, ataca duramente 
il señor La Cierva, diciendo que 
é te habla con sin igual descoco y 
que pone en sus labios desvergüen
zas parlamentarias.

Los diputados ministeriales protes
tan contra las frases del señor So
riano.

El Presidente, señor Aparicio, 
dice que no constarán en el Diario 
de Sesiones las palabras que el se
ñor Soriano ha pronunciado.

El señor Soriano:—Me es igual, 
porque esas palabras están en mi co
razón.

Después continúa acusando al se
ñor La Cierva, diciendo que éste ha 
cometido inmoralidades en diversos 
asuntos de la provincia de Murcia.

El Presidente llama la atención 
del señor Soriano sobre los concep 
tos que éste expresa.

El señor Soriano afirma que en 
nombre de la moralidad, ha de ex
poner que el señor La Cierva está 
incapacitado para desempeñar el 
cargo de ministro.

Esta afirmación produce en los es
caños de la mayoría ruidosas pro
testas.

El señor La Cierva dice que ape 
sar de las gravísimas acusaciones 
que el señor Soriano le ha dirigido, 
no se ofende, pues se sabe, continúa, 
que el señor Soriano sólo ataca á las 
personas decentes apelando al escán
dalo.

El señor Soriano:—Si su señoría 
oree que doy patentes de decencia 
me abstendré de discutir con su se 
ñoría, que carece de honor.

Promuévese un formidable escán 
dalo, cruzándose entre el señor So 
riany y los diputados ministeriales 
durísimas inrepaciones.

El señor Romero levántase con el 
propósito de hablar, al mismo tiempo 
que el señor Soriano, bajando del 
escaño que ocupa, hace signos ofen
sivos para el señor La Cierva y pro
nuncia palabras molestísimas.

A la vez, muchos diputados minis
teriales, mostrándose excitadísimos 
por la violenta actitud del señor So 
nano, dirígense al lugar donde éste 
se halla, lo que produce en toda la 
Cámara una confusión nunca vista.

Rápidamente, obedeciendo órde
nes de la Presidencia, los secretarios 
llévanse al señor Soriano fuera del 
salón de sesiones.

El señor Bug&llal, restablecida la 
calma, expone que los constantes 
agravios del señor Soriano se hacen 
ya intolerables.

Agrega que el espectáculo que se 
acaba de dar ofende el decoro de la 
Cámara, y que los diputados minis 
teriales se ven sometidos á frecuen 
tes agravios del señor Soriano, que 
no tolerarían en ningún otro lado.

El señor Maura hace presente que 
es indispensable se reprjqian actos

hice, y me increpó. Yo me atengo á 
mis palabras.

El Presidente, señor Aparicio: — 
¿Declara su señoría que no ha tenido 
intención de molestar á la Cámara?

El señor Maura, levantándose ai
rado:—Yo declaro que lo oido no 
satisface al decoro de la Cámara.

El Presidente invita al señor So 
riano á que declare que sus palabras 
y ademanes no han envuelto la in 
tención de molestar á diputado ni 
ministro alguno.

El señor Soriano:—Trátase de co
sas distintas. Solo declaro que la 
Cámara meréceme absoluta consi
deración.

El señor Bugalla!: —Nosotros re
clamamos contra palabras y adema
nes intolerables, y solo ha de satisfa 
cer á la Cámara el señor Soriano, 
declarando que las unas las pronun
ció y los otros los hizo en un momen
to pasional.

El Presidenta invita al señor So 
riano á suscribir la declaración que 
el señor Bugallal propone.

El señor Soriano dice que no ha 
ofendido á la Cámara.

El Presidente expone que no es 
bastante esta declaración que el se 
ñor .Soriano hace.

El señor Soriano protesta contra 
a opinión del Presidente y se retira.

El señor Sílvela pide que en sesión 
secreta se adopte acuerdo sobre el 
caso de que se trata, y que después 
se haga púplico.

El señor Llorante dice que no se 
adhiere á la petición del señor Sil- 
vela.

El señor Homero emite el parecer 
de que es suficiente la explicación 
dada por el señor Soriano.

El señor Burell manifiesta que ja 
más los asuntos de esta índole se han 
trátá'do en las sombras.

Añade que se debe censurar al se
ñor Soriano con valentía, y que lo 
primero que hace falta es la presen 
cia del aludido señor Soriano.

Uu secretario pregunta si la Cá 
mara acuerda reprobar de un modo 
enérgico y absoluto la conducta de 
señor Soriano, al negarse éste al re 
querimiento unánime de aquélla para 
que dicho diputado guarde los res 
petos debidos á la misma y á los mi 
nistros.

Los señores Burell y Llórente
pronuncian breves palabras.

El Secretario: -  Así se acuerda 
El señor Maura sube á la tribuna 

y lee el decreto suspendiendo las se 
siones de Cortes.

Se levanta la sesión.

tíos y periodistas, que retiraba cuan 
to pudiera molestar á la Cámara, 
sosteniendo, en cambio, todo lo que 
expuso dirigiéndose ai señor La 
Cierva.

Se ha elogiado la intervención del 
señor Burell en el incidente aludido.

S&rSmsio ái V^¡l®mo£o
Madrid 24 —Esta noche ha salido 

el señor Soriano para Valencia.
tí®  U®>y<&ss

Madrid 24.—Es probable que la 
Mesa del Senado vaya el martes pró
ximo á San Sebastián, para someter 
á la sanción del Rey varias leyes.

JPoSáÉiooss t ía  TS
Madrid 24.—Hoy han salido de es

ta corte, para Pou, el señor Salme
rón; para Barcelona, el señor Cam
bó; para Suiza, el señor Moret, y 
para San Sebastian, el señor Cana
lejas.

O o s s z i s s S é e n  o o a a í& .i& tiw íeE m
Madrid 24. —La comisión del Sena

do que entiende en el proyecto de 
reforma de la administración local, 
se ha constituido hoy, designando 
para presidente de la misma al señor 
marqués de Pidal.

La comisión acordó volver á reu
nirse en la última decena del próxi 
mo Septiembre.

Madrid 24.—Las diligencias prac 
{¡cadas confirman que el descubri
miento de las supuestas bombas ex 
plosivas en la Pobla de Segur no tie 
nen relación con el terrorismo, se 
gún participan desde Barcelona.

— La huelga que mantienen los 
carreros barceloneses amenaza ex 
tenderse.

En el mitin que hoy celebró la so
lidaridad obrera, acordóse protejer á 
los carreteros.

—El obispo de Solsona organiza 
una romería al santuario de Damon.

-También se organiza en Barce- 
ona un Congreso de las juventudes 
antisolidarias,

—Un cablegrama de Manila reci
bido en Barcelona, anuncia que allí 
se ha constituido un orfeón cuya ma 
yoría la forman catalanes.

S S iÉ t J t s & lé &&
. O  &

Hf «JXa; g ¡ o  t í a  r s i i a o
Madrid 24.—En un tejar situado en 

as ventas del Espíritu Santo, la mu
er, de un albañil ha encontrado hoy 

un niño recien nacido, que estaba 
envuelto en ricos pañales.

El matrimonio obrero, apesar de 
tener cuatro hijos, [le ha jpi ahijado.

posición de pintura y escultura orga
nizada en aquella capital.

GUIPUZCOA
F i j r a í a  t ía !  £2s y

Madrid 24.—Después de la recep
ción que hoy se verificó en el palacio 
de Miramar, el ministro de Estado, 
que lo es también de jornada en San 
Sebastián, sometió á la firma del rey 
varios decretos, entre ellos uno au
torizando para ejercer de notario 
mayor en la sanción de leyes al refe
rido ministro, señor Allendesalazar. 
X8M M a y . - S a n t a  OrMnatiisam*

£a¿É&akt4p
Ensato t í a

Madrid 24.—Telegrafían de San 
Sebastian que hoy llegó allí el rey, 
á quien recibieron la reina madre 
doña María Cristina, ios infantes do 
ña María Teresa y don Fernando, 
las autoridades, numerosas comisio
nes de los elementos oficiales y enor
me gentío.

Una compañía de infantería, con 
bandera y música, tributó al sobera
no los debidos honores, saludando 
también su llegada, con veintiún ca
ñonazos, las baterías del castillo de 
la Motta y de los buques de guerra 
surtos en la bahía de la Concha.

El rey, con su augusta familia, se 
dirigió al palacio de Miramar, sien 
do aclamado en el trayecto por la 
multitud.

La reina doña María Cristina ha 
sido felicitadísima con motivo de su 
fiesta onomástica;

Entre los regalos queda augusta 
dama ba recibido, abundan los de 
llores.

Poco después de llegar, el rey es
tuvo regateando en el yate Dios sal
ve á la reina.

En el palacio de Miramar se ha 
celebrado un almuerzo íntimo, al que 
asistieron todas las reales personas 
qué se encuentran en San Sebastian, 
incluso el infante don Luis de Or- 
leans, que hoy llegó á dicha pobla
ción, procedente de Bilbao.

En la bahía de la Concha han fon
deado hoy’ los destroyers Osado y 
Terror.
I M M i m  o s z r l á s s i t i p  « m  ¿STssiutttí» 

rr&ggsí
Madrid 24.—Hoy llegará á Zumá 

rraga el señor Vázquez de Mella, 
con objeto de asistir al mitin que los 
carlistas celebrarán en dicho punto, 
para solemnizar el Santo de don Jai
me de Borbón.

Calcúlase que han de concurrir al 
acto 1.200 carlistas.

Antes de que se efectúe el mitin, 
los carlistas oirán una misa de cam
paña y después se reunirán en frater
nal banquete.

Madrid 24.—El infante don Fer
nando se despidió hoy en San Sebas
tián, de las autoridades militares de 
dicho punto.

K sÓ p & S S  S 2 GXXí ÍS£@¡&L®S3
Madrid 24.—El señor general Ló 

pez Domínguez cumplimentó hoy en 
San Sebastián al rey don Alfonso y 
á la reina doña María Cristina.
S s o  J L l l& a a t io o á ( a -

1&2SS&M*
Madrid 24. —Conversando hoy con 

los periodistas, en San Sebastián, 
dij des el ministro de Estado que ma
ñana recibirá el rey al embajador de 
Francia en Madrid, Mr. Revoil.

Agregó el señor Allendesalazar 
que no cree vaya por ahora á San 
Sebastián el señor Maura, quien su 
pone marchará á Santander, para 
descansar.

o  « a i m

do á un? guardia nacional y á tres 
soldados.

Hay también veintiséis heridos.
TURQUIA

Kas* C oanatSiiuoióaa
Madrid 24.—Informan de Salónica 

que en las calles de aquella ciudad 
han aparecido pasquines firmados 
por el comité de la Jóven Turquía.

Dichos pasquines han producido 
gran agitación.

Hubo colisiones resultando muer
tos cuatro oficiales y dos ayudantes 
del sultán.

Públicamente se pronuncian dis
cursos anunciando que en breve .se
rá proclamada la Constitución.

El público acoge estas afirmacio
nes con Vivas á la libertad.

Creóse que hoy será proclamada 
la Constitución.

Al.movimiento reformista se han 
unido ya diez mil quinientos albane- 
ses.

En Salónica se extiende el moli
miento reformista organizado pel
la Joven Turquía.

Los revolucionarios son dueños de 
la población de Monastir y cuentan 
con ocho baterías de campaña y 
abundantes municiones.

Las tropas leales no han podido 
entrar en la ciudad.

Dos oficiales del sultán han sido 
asesinados.

Las autoridades de Anatolia han 
enviado quince mil hombres contra 
la plaza de Monastir, cuyos invaso
res han pedido ayuda á los cristia
nos.

En muchas ciudades turcas menu
dean las sublevaciones, •

zmmeMm
Madrid 24.-- Despachos de Cons- 

tantinopla anuncian que ha sido pro
clamada en Turquía la Constitución 
de 1876, que establece el funciona
miento de Cámaras legislativas, la 
enseñanza obligatoria y la libertad 
de la prensa y de reunión.

El sultán ha nombrado visir á 
Said-Pacha.

Fumad el papel

ó dejad de fumar
D epósito  en G ra n a d a :

A . DOHESTGOB, P la z a  N u ev a .  1 .2 .°
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'J & á a  j p o M M É c m
Ea&í a a ss ia rxa

Madrid 24.—En la Goceta de hoy 
publícasela nueva ley regulándola 
usura.
JB! S8oa*eet&o y  o t í m l t i i a

í r f i ü i ó i a  l o a m l
Madrid 24.—Las secciones del Se 

nado eligieron hoy la comisión que 
deberá entender en el proyecto de 
reforma de la administración local.

Forman dicha comisión los seño
res marqués de Pidal, Montejo, Fer
nández Prida, conde de Torreanaz, 
Tormo, Hinojosa y marqués de Iba 
rra.
L¡ifoospa l e a  y  d& xtaúcratea®

Madrid 24.—Los liberales justifica
ban hoy C|ue los demócratas no fue

CANARIAS
2S&ts%as&tí!*¿a salo  ata »  x ta

Madrid 24.—Ha fondeado hoy en 
Las Palmas la escuadra alemana que 
manda el príncipe Enrique de Pru- 
sía.

Entrelos beques y la plaza com 
biáronse los acostumbrados saludos

LOGROÑO
icpjfeaaites, EaoTb& l

Madrid 24.—Comunican de Logro
ño que aquella población estaba hoy 
engalanada para recibir á la infan
ta doña Isabel.

Dicho recibimiento ha sido entu 
siasta.

La infanta ha visitado las princi
pales fábricas establecidas en la ciu
dad.

En el Ayuntamiento se ha celebra 
do una recepción, que estyvo concu- 
ridísima.
Esta noche asistirá la infanta á una 

velada que se verificará en los jardi 
nes del Gran Casino.

La ilustre viajera ha aplazado su 
salida de Logroño hasta mañana.

VALENCIA

Madrid 14.—Mañana se inaugura
rá la asamblea republicana convoca
da en Valencia para reorganizar e 
partido en aquella provincia.

X e i A u ^ u p s c i ó s s

INGLATERRA
á  M z a ! & y

SS&üfS
Madrid 24.—Comunican de Lon 

dres que un grupo de financieros in
gleses, convecidos de que Muley Ha 
íid resultará triunfante, ha comenza
do á protegerlo, bajo promesa de ul 
teriores concesiones

Madrid 24.—Comunican de Lon
dres que en Bombay han producido 
los obreros huelguistas graves des 
órdenes, los cuales motivaron la in 
tervencion de la fuerza pública.

De los choques, entre ésta y los 
huelguistas, han resultado muchos 
heridos.

NORTE AMERICA
0 S 2  r & t o  &*&TUL$Í&0

Madrid 24.—Informan de Nueva 
York que el nadador Farman ha re 
tacloá los hermanos Wiglit á un cam
peonato, apostando cincuenta mil 
francos á que les gana.

SUIZA
tí© MK8

r í o
Madrid 24.—Comunican de Berna 

que el rio Kouder se ha desbordado, 
invadiendo las aguas el túnel de Que- 
fehberg, que estaba ocupado por 
trabajadores.

Veinticinco de éstos resultaron 
muertos.

También hay muchos heridos.
ti o r a s *  o s i t o *

Madrid 24. —En Gettysburg, (Pen- 
silYania) ha descargado una terrible

Madrid 24.—Las autoridades de (tormenta.
Valencia han inaugurado hoy la £x-| Un rayo cayó en el campo, matan-

E n  el próximo mes de Octubre tendrá lugar 
en la invicta ciudad d e  los sitios, el primer Con
greso científico nacional, de la serie que con 
arreglo ú sus estatutos, organiza la «Asociación 
española para el progreso de las ciencias».

Esta simpática sociedad, de cuya constitución 
dimos cuenta oportunamente á nuestros lectoi-es, 
ha logrado en el breve espacio de tiempo trans
currido desde su fundación, despertar en cuan
tas personas se interesan por los asuntos cicntí-

Í fíeos, un entusiasmo tan natural como patriótico. 
Porque es preciso demostrar á las naciones más 
civilizadas, corno Inglaterra, Alemania, Estados 
Unidos y algunas más, donde funcionan hace ya 
tiempo asociaciones de esta clase, que en Espa
ña nos interesamos vivamente por el desarrollo 
de las ciencias y  que si desgraciadamente hoy 
no figuramos á la cabeza del movimiento cientí
fico, buenos propósitos no nos faltan y sirvién
donos de su ejemplo, guiados de una noble y 
legítima emulación y haciendo que de los p r o 
pósitos pasemos á los hechos, podremos esperax- 
fundadamente un glorioso porvenir para la cul
tura patria.

Así lo ha comprendido la «Asociación espa
ñola para el p rogreso  de las ciencias» y clara y 
terminantemente lo da á entender en el ax tículo 
i .°  de sus Estatutos, que copiamos á continua
ción:

«Art. i.° La Asociación tiene p o r  objeto el 
fomento de la cultura nacional, en sus manifes
taciones científicas principalmente. Para conse
guir lo ox-ganizará congresos, conferencias y  con
cursos; procurará la fundación de instituciones 
de enseñanza; favorecerá la comunicación in te
lectual entre el país y  las clases asociadas y ana
lizará, en la medida que sus recursos lo perm i
tan, los trabajos y estudios de investigación.

La comisión de organización y propaganda 
para el Congreso se ha formado ya, y como po
drán observar huestrós lectores, las pex-sonalida- 
des más salientes dé nuestra intelectualidad, fi
guran en ella, lo que ya es una sólida garantía 
del éxito indudable que tendrá el Congreso.

La forman los siguientes señores:
Subcomisión de M adrid . 1. Setción de Cien

cias Matemáticas. Presidente: Excmo. S r .  don 
José Echegaray, de las Reales Academias E spa
ñola y de Ciencias, catedrático en la Facultad.

Vicepresidentes: Sf.  D. E d u a rd o T o r ro j a .d e  
la Real Academia de Ciencias, catedrático en la 
Facultad. Sr.  D . Antonio Portuondo  y Barceló. 
ingeniero de Caminos, profesor en la Escuela. 
Excmo. Sr.  D. Manuel Benitcz Parodi, de la 
Real Academia de Ciencias, general jefe de la 
i .# Sección del Estado M ay o r  Central y vice
presidente de la Real Sociedad Geográfica. S e 
ñor D. Vicente Ventosa, de la Real Academia de 
Ciencias, primer astrónomo jubilado del O bser
vatorio. Sr.  D. Luis Octavio de Toledo, cate
drático en la Facultad de Ciencias.

Secretarios: Sr.  D. M iguel Correa Oliver, 
teniente coronel de Estado M ayor ,  profesor de 
la Escuela Superior de Guerra. Sr.  D. Cecilio 
Jiménez Rueda, catedrático y secretario de la 
Facultad de Ciencias. Sr.  D. josé M aría  Soroa, 
comandante de Ingenieros. Sr.  D. Antonio Vela, 
astrónomo del Observatorio y profesor en la 
Facultad de Ciencias. Sr.  D. Ramón Pérez M u 
ñoz, ingeniero de Minas, profesor en la Escue
la. Sr.  D. Ignacio Suárez Somonte, catedrático 
en el Instituto del Cardenal Cisnevos.

II . Sección de Ciencias Físico-químicas. P re 
sidente: Excmo. Sv. D. Francisco de Paula Ro
jas, de la Real Academia de Ciencias, catedrático 
jxibilado de Física matemática en la Facultad.

Vicepresidentes: limo. Sr.  D. José M u ñ o z  del 
Castillo, de lá Real Academia de Ciencias, cate
drático en la Facultad, director del L aboratorio  
de Radiactividad. Sx\ D  José María  Madaviaga, 
d$ la Real Academia de Ciencias, ingeniero de 
Minas. § r .  P ,  José Casares Gil, catedrático en¡
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la Facultad de Farmacia. S r. D,. Juan Fagés V ir- 
gili, de la’ Real Academia de Ciencias, catedráti
co en.la Facultad. S r. D . Carlos Banús, coronel 
de Ingenieros, d irector del Laboratorio  del M a 
terial de. ingenieros militares.

Secretarios: S r. D . Ignacio González M artí 
de la Real Academia de Ciencias, catedrático en 
la .Facultad. S r. D . Blas Cabrera, catedrático en 

. U Facultad de Ciencias. S r. D . A driano Con- 
Vreras, ingeniero de M inas, p rofesor en la E s
cuda y d irector de la «Revista M inera y M eta 
lúrgica.» S r. D . Juan M o n tero  y Estovan, te 
niente coronel de Ingenieros. limo. S r. D . José 
R odríguez Motívelo, de la Real Academia de 
Ciencias, catedrático en la Escuela de A rtes é 
industrias. S r. D . Luis Olbés, catedrático en el 
Institu to  de San Isidro.

III. Sección de Ciencias N aturales. P residen
te: Exentó. S r, D . Santiago  Ramón y Caja!, de 
laS Reales Academias Española, de Ciencias 
de. .Medicina, catedrático de la Facultad de M e 
dicina y d irec to r del L aboratorio  de investiga
ciones biológicas.

Vicepresidentes: S r. D. Joaquín Gonzáles H i
dalgo, de la Real Academia de Ciencias, cate
drático en la Fa'ánltúd, jefe de la Sección de M a- 
iacología y animales inferiores' del M useo. S e 
ñor D. Blas Lázaro, de Ja Real Academia d 
Ciencias, catedrático en la Facultad dé Farmacia. 
S r. D . F lorentino  A zpeitia, ingeniero  jefe de 
M inas, p ro feso r en la Escuela. S,r. D . Salvador 
Calderón, catedrático en ía Facultad de Ciencias, 
¡efe de la Sección de M ineralogía del M useo. 
S r. D . M anuel A ntón, catedrático en la Facul
tad de Ciencias, jefe de la Sección de A n tro p o 
logía del M usco. ; '

Secretarios: S r. D. José Gogpvza, catedrático 
en la Facultad de Ciencias.; S r. D, M arcelo Ri- 
vas M ateos, catedrático en la Facultad de F ar
macia. S r. D. Ramón L lord, doctor en M ed ic i
na y en Ciencias químicas. S r. D , N icolás Sáinz, 
ingeniero de M inas, p rofesor en Ja Escuela. 
S r. D .J o s é  M adrid  M oreno , catedrático en, la 
Facultad de Ciencias, subjefe del Laboratorio; 
M unicipal de H igiene. S r. D . Angel Cárréra 
L atorre. agregado al Aduseo de Ciencias N atu 
rales.. tí 'M "  . f '

IV. Sección de- Ciencias Sociales. Presidente:
S r . D. G um ersindo de Azcárate. de las Reales 
Academias de Ciencias ‘M orales y Políticas y de 
»r H istoria, catedrático en la Facultad de D e re 
cho _y P residente del Institu to  tíe Reformas S o 
ciales. . : j ,

V icepresidentes: fixcmp- ,S¡r. IX E duardo  D a
to, >i el.v Real Academia de Ciencias M orales y 
PolftíoVs y presiden te  d é la  de Jurisprudencia. 
Exorno'.' S r. D . José Canalejas, 'de las Reales 
Academias E spañolá 'y  'd é  Ciencias M orales y 
Políticas. lim ó. S r. D. Jbsé Piernas H urtado , 
de la Real Academia de Ciencias M orales y P o 
líticas, catedrático en la Facultad de -Derecho. 
S r. D . Rafael SalÜlas, d irector de la Escuela de 
Crim inología. S r. D . M anuel Sales y Ferré', de | 
la Real Academia,¿!e; Ciencias M ora les y  P o líti
cas y catedrático en la Facultad de Filosofía y 
Letras. d ¡¿ Vi , L-. .

•Secretarios: Sefiór dor¡ A dolfo Posada, cá~

T orres Quevedo, de la Real Academia de C ien
cias, ingeniero de Caminos; Excmo. S r, D . F ran 
cisco de P. Arrilaga, secretario de la Real Aca
demia de Ciencias, ingeniero de M ontes; señor 
don E nrique Losada y de! Corral, coronel de 
artillería, d irector del taller de precisión, l a b o 
ratorio  y C entro electrotécnico de A rtillería; 
señor don Juan F lores, d irector de la Escuela 
Central de Ingenievos industriales; señor don 
A ntonio Botija, inspector general de prim era 
clase del C uerpo de Ingenieros agrónom os- y 
d irector de la Escuela.

Secretarios: Señor don E nrique Haussev. 
ingeniero de M inas y electrotécnico, profesor 
en el Laboratorio  de la escuela; señor don A u
gusto Gálvez Cañero, ingeniero de M inas, de 
la Comisión del M apa geológico y d irec to r de 
Ingeniería; señor don D om ingo M uñoz, arqu i
tecto; señor don Lorenzo de la Tejera y  M ag- 
nin, comandante de Ingenieros, comisario regio  
de la Colonia Penitenciaria del D ueso; señor 
don Juan Vigón, capitán de Ingenieros; señor 
don Juan C astro Valero, catedrático en la E s
cuda de V eterinaria.

Para te rm inar,d irem os,que  como era de su
poner, la Com isión está recibiendo de toda E s
paña m ultitud de adhesiones, y  G ranada, cuyo 
espíritu  culto y  progresivo es reconocido p o r  
lodos, y á más como capital de d is trito  univer
sitario, está obligada á tener una digna rep re
sentación en ese C ongreso.

Las adhesiones pueden enviarse directam ente 
al secretario de la Asociación, en c! A teneo 
Científico y L iterario  de M adrid , calle del P ra
do, número a i ,  ó en G ranada, al de la Sección 
granadina de la Real Sociedad Española de H is
toria N atural en esta U niversidad, donde 3e fa
cilitan los boletines de adhesión, así como los 
detalles ¿ instrucciones que si deseen.]

Lo de G uadix te rm in a d o
Hoy en Guadix reina la tranqu lidad, no 

debido á las gestiones que se creen hechas 
por las personas pudientes de aquella íocali 
dad, sino por el buen acuerdo que ha tenido 
en esta el representante del Sr. Marqués del 
Mérito, Sr. Quesada, de mandar á los alboro
tadores en treo especial, otras cuantas cajas 
del selecto Cognac del Mérito y recabar de 
aquellas autoridades no se le imponga im 
puesto alguno en aquella ciudad á t.au exqtvt 
sito Cognac.

3&df©  r ©  m «S. o  ®8i* , • 
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V :ú AN’ , U > ^ : - v  ' :
Trigos en la  Aih 'ndiga.
Cebada. . . • . , - ¡ .
Habas . . . . . . .
Maíz.. ................................
Yeros . . . . . . .

Tsuso:
. Existencias de! día anterior . 1389 quintales 
¿Entrada de h o y .................... 92 „

48 á 52 rs. fanega. 
26 á  28 
40 á ,44 
00 á 00 
00 k 00

Quedan . . . . . 7 . 1308 
M & m á& rs /  p í ibM ’e ü  

Carnización y precios del día de a ver:
19 reses nn  yoies, con peso de 2.799 kilos,

de I ‘50 S 1*77.
179 borregos, con peso dé 1711, de 1*40 á 50. 

A ceites
En Granada  . _ i

Ea la Caleta y en San Sebastián no hnboj

Péláyo, de las Reales Academias Española, 
Hi M istoríay dk Bellas A rtes y de Ciencias A

tcdráticq  en, ja Facultad de D erecho, de! InstP- , , i: T o ta l  118L
tu to  de Reform as Sociales; señor don A u g u s to | V dnd tdo  * " 173
Barcia, docto r en D erecho, secretario • general |
y p rofesor de Legislación social en el A teneo y |  E q u iv a le n te s  á  404 ían e sg as . 
vicepresidente' de Ja 'Universidad''popular; señor ' '
don  Pedro  Sangro  y Ros de O lano, doctor en 
D erecho, secretario de la Sección española de 
!a Asociación internacional para la protección 
legal de los trabajadores y  auxiliar del Institu to  
d e  Reformas Sociales; señor dpi» Damián Jscrh, 
de la Rea! Academia de Ciencias M orales y 
Políticas'; señor dbn Juan Uña S á rth o u , aboga
do; señor don E ugenio  ' Cém boraíh . España, 
p rofesor en la E sctída N orm al de M aestros:

V. Sección de Ciencias Filosóficas. -P re s i
dente: Excmo. S r. D . M arcelino M er.éndez

de
y de «Jiencías M ó 

viles y Políticas, d irector de Ir, B iblioteca N a 
cional.

Vicepresidentes: Excmo. S r . D . E duardo  
Hinojos», de las Reales Academias Española, 
de. Ja H istoria, dé Bellas A rtes . y de Ciencias 
M orales y Políticas, catedrático en la Facultad 
dé Filosofía y Letras; Excmo. .S r. D . E duardo  
Sanz Escávtín, de la Real Academia de C ien
cias M orales .y Políticas, doctor en Filosofía y 
Letras; señor don A dolfo Bonilla y  San  /Mar
tin. abogado y catedrático en Ja Facultad de F i
losofía y Letras; señor don M anuel B, Cossío, 
catedrático en la Facultad de Filosofía y  Letras, 
d irec to r del M useo Pedagógico.

Secretarios:¿(Señor don E loy Bullón,; catedrá
tica» de la'Fácúlíacl de F ilosofía y  Letras; señor 
don E dm undo -González Blanco, publicista; se
ñor don .Pío ¿avala,, doctor, en D erecho, cate
d rá tico 'de  la  f a c u l ta d  ’de Filosofía yy  Letras; se
ñor don Aureliano de B eruete y M o re t, doctor 
eú Fiic>6ófía y  Letras, vicepresidente de la Sec
ción 'de Bellas' A rtes del. A teneo Científico y 
L iterario , vocal d e ja  ju n ta ,d e . Gobierno, y  p ro 
fesor dé la. U'niyet'sitlád Popular; señor.don Ri
cardo Iranzo", del Institu to  de Reformas Socia
les; abogado, p rofesor e n ’e.l A teneo Científico y 
L iterario; señor don D om ingo’ Barnés, doctor

ayer existencias.
SE V IL L A

Trigos exír'ern ños . . 56*00 á 58 ‘00 r<87. f.
Idem dt-i país . . . . TV00 á 47 \ 0 1 V
Candeal . . . . . 45'üO á 46‘00 1 J
Idem tremés. . . . . 44*00'á 45200 y i
Cebada extremeña . . 00-00 á 00‘00 t)
Cebada del pota , . . 21 ‘00 á 22’CO • i
Avena negra . . . . 14*00 A 15‘CO 1G0 k
Escaña . . . 00-00 á 50-00 i)
Altramuces. . . . ., OO.-OO á 00‘00 y i
Aívenonéa . . 17 00 a 17-50 y y
Yero?..................... . 00-00 á 00 51.
Garbanzos afor-ín^ . . 00-35 ¿ 37 50 í )
Idem duros . . . . 49-00 á 59 f y
Idem medianoá. ’ . . 40-00 á 4:4‘00 yy
id1 m chicos. . . . . . 38-00 á 40 00 y y
Habas chicas . . . . 17‘00 h 17 50 y y
t Libas itarrag'óñ a* 00-60 á í 0 00 11
Habas maza anas . . CO OOá 00-00 y y
Máte de riego . . . 00 00 á oo-oo > y
Maiz sequero . . . . 00-00 á 00-60 y |
Alpiste . . / . . . 00-00 á 00-00 y y
Avena gris ., . . .. -. C0‘09 á C8‘00 »j
Avena rubia , . . . 13 00 á 14‘00

HARIN A S
Harinas. 1.a 85 pesetas los 100 kilogs.

* 2.a 36 „ »
n 3.a 32 „

3.a 12 112 „
. . Rebasa.

l v “
lo „

t)
r>

clon .J'til 
de Ciencias

altad y d 
tos. fundad&

Calleja, de 
y de M e d id  
t$ r del Insti- 
del M nrqiiés

las Reales Academia 
¡Y»; décáñó dé la Fac 
lu to  para e 
de Vailejo.

Vicepresidente^: ^ c e íe n tis ijn p v .se ñ o r c!oh 
Eugenio ' G utiérrez, de Ja Rija], Academia 
M edicina,, d irector de! In s titu to  Rublo; señor 
don Federico  O lóviz,,de la Real. Academia de 
M edicina, catedrático en la Facultad; excelentí
simo señor don J. Ramón Gómez Panto, de. !a 
Real Academia d e-M ed ic ina , catedrático en la 
Facultad de Farmacia,* señor don Eulogio Cor
vara, . de la Real Academia -de- .Medicina-, jefe  
clínico del Institu to  Rubio y  d irector de los 
^rabajqs.clc ¡uvesíjgación del cáncer, en d  mis
mo; excelentísimo señor don Angel Fernández 
Caro, de la Real Academia de M edicina, ins
pector general d^t Sa^icfad de la A rm ada; señor 
don Luis O rtega M orejón¿ de la Real A cade
mia de M edicina.

Secretarios; Señor don.Juan /Manuel-Díaz del 
Villar, catedrático en¡.la E scuda de Veterinaria, 
doctor en M edicina;.señor don A driano Alonso 
M artínez, presidente del C uerpo M édico fo
rense de Madrid*,- señor don José Goyanes, 
doctor en M edicina, p rofesor de número d d  
H ospital Provincial y auxiliar en la Facultad; se
ñor don Juan M adinaveitia ,.profesor agregado 
en la Faculfd de.M edicina, y  de número de la 
Beneficencia provínciá!; señor don Luís Subi,ra
na, vicepresidcntic d e ja  Sociedad O dontológi
ca; ilustrísím o señor don A ntonio M endoza, 
d irector del Laboratorio  Provincial y de la Se.c- 
;Fo;» de Bacteriología y  análisis , é higiene del 
lhütUuto dé Á lfonsq X1J.

V il. .Sección de Ciencias de A plicación.-- 
P ’ csidérite, Excm o. S r. D. E duardo  Saavedra, 
de las Reales Academias Éspghoja, de Ciencias

-le la H isto ria . . , . •> , • ,
V icepresidentes; Excm o, S r. D. Leonardo

s m S i g w S M m m
segundo y tercero de ía ca 

Casino, siendo 
3 pesetas dia-

Las llaves,’en el CsJé Imperial.

í  5 * ^ O f ' í ' O  I $ >  l
Í^SiOCÍál.

Ua recibid.» ayer en Granado no contiene 
hinguo’f á i posición que no hayamos publica
do ep. nuestro Senñcio telegráfico.

EoJu-Jía CSftcsftl'.
E l de ay-t-r inserta:
Circular del gobernador civjl recomendan

do á las Juntas locales de primera enseftauzn 
el cumplimiento de un servicio.

Otra de la misma autoridad interesando,de 
los alcaldes que hagan cumplir el reclamen 
to de pesas y medidas.

Otra dyl presidente de la Diputación pro 
vinciat dtsponiendo le seá' abonado ci segu»i- 
tjo trimestre de aumento gradual de sueldo k 
los maestros que tengan derecho al. mis-inh.

Otra seftaífíndo el precio medio a que . se 
han (fé ñbonar á ios alcaides Ids sürtifntstro^ 
hechos áindividuos dei ejército y  guard ia  ct 
vi) duraute-el mes de junio último.

Edictos del a’calde de Granada manifes
tando que están expuestos al público las pro 
yec'tos cíe nueva alineación de la calle de la 
Alhóndiga y cerrameuto del carril de Cena- 
choros.

Otros de los de Huéscar, Guájsr Fondón. 
Álmegíjar y Alaniedill», anunciando la ex 
posición al público del apéndice al amillara- 

onientc-, ,
Oiro del de Trojillos anunciando la subís  

ta de consumos.
• Edictos judiciales.

Espitas iirtunis
Se hacen con brevedad, y perfec

ción y baratura, á cualquier hora 
del día ó de ía noche, en la imprenta 
del N o t ic ie r o  G r a n a d in o

jS e c c io iü  p e l i l lo s a ,
C N l to »  ' p a r a  hv>&

Santos del día 25. ~ ■* Santiago el Mayor, 
Apóstol y Patrón de líspañ?; ¡San Crjstó.óid, 
mártir y Santa Valentina, virgen y mártir.

Liturgía.“ La Misa, y ofoci© divino -.«»» do 
Santiago Apóstol, ctjp rito doble de:1.a; clase, 
octava y c* luí encurnaoc. Credo v rre iac íp  
de’ A  póstales.— Vísperas segújrfdas, ;conme- 
moracióu del siguiente (Santa1; Arm', M'idre- 
dq'Nu.a, S ra J  y d e ja  Dominica 7.a después 
¡de Pentecostés.- . , . .

‘Jubileo 'gtírjpé'hto. '-'En Va Capilla de losR«- 
v?-s CHiótictin y hitra. Srá*. dé las Angustias.

Jubileo de las dOJiotas.—En la iglesia dfe 
Comendadoras de Santiago, por su Santo P a 
trón, á devoción de doña Francisca Caser- 
meiro Aunóles, en sufragio de sus difuntos.

Se mauifiesta á las fsgis de la mañana y se 
oculta a Jas siete de la tarde.

Rosario.—E a  la Catedral, San Andrés, 
San Ildefonso y en San José, á las ocho de 
la mañana.—E n todas b.s demás iglesias de 
:oatn¡nbre, ai toqúe de oraciones,

Mes de San Ignacib.—En la iglesia dei,Sa
grado Corazón, á las ocho de,la mañana^ 

Misas cantadas do sábado.—En la Cate
dral, Ajas siete y media de la mañana.—En 
Ntra. Sra.'de Gracia (Seminario), á las siete. 
- E n  Santa Escolástica, a las o.:h¡>. ?- En 
Nuestra Señora de las Angustias, en Sai» 
Ildefonso y Santa María Magdalena, í\ las 
ocho.

Fruiciones.—En Ya Santa Iglesia Catedral, 
á las ocho y tres- cuartos se canta Tercia á 

bordón» y jacto seguido tiene, lugar la 
solemne procesión de capasen la forma acos
tumbrada, cantándose ¿inte el altar donde se 
venera la imagei del Santo un “Motete,, cou 
verso y oración. Terminada la. procesión, ise. 
canU la Misa solemne, que celebrará el se
ñor Dignidad de,maestrescuela, ásistiécdo|e 
de diácono y subdiácooo, don R-inión Pizario 
V don Enrique I... A g u ja r .  Después del 
Evangelio hará el panegírico del Santo el 
-Vi. I s ;ñor doctor don José Caro González, 
Canónigo dé la expresada Santa Iglesia.— 
En ía iglesia de Santa Ana, á las diez de la 
'mañana v predica el presbítero don Manuel 
ñluSóz Romero.-jEn las Comendadoras de 
Santiago, á la misma hora v predica el muy 
ilustre señor doctor don Benito Casermeiro 
Aurioies, Canónigo Doctoral de la S. I. M.

Misas can tad as .-E n  la Catedral y Capilla 
Real, á las nueve de la mañana.—En las 
iglesias parroquiales, á la hora de costumbre.

Misas rezadas de punto.—En la Catedral, á 
las-ocho y á las ocho y media de la mañana.— 
En la Capilla Real, á las ocho y cita.- to. - E n  
Sasi Cecilio, PP. Capuchinos, PP. Escolt 
pios. Ermita de San Sebastián, S»n Juan de 
ios Reyes, San Isidro, Santo Cristo de la 
Yedra y San Juan de Letrán, á ias seis.— 
En la parroquial de Santa María Magdalená, 
hay Misa de hora en hora, desde las seis de la 
mañana á la una de la tarde.—Eu Nuestra 
Señora de las Angustias, desdé las seis ó. la' 
una. —En los P P .  Escolapios, desde las-seis y 
media á las nueve y media. —En Santa fisco 
lástica, San Gil, San Ildefonso y San Matías, i 
desde las siete á las diez.—Eu San Andrés, á ¡ 
las siete. —En la Corte dé Cristo, á tas siete ! 
y á  las" once y media. — En Jas Capuchinas,1

Hospitalicos, Sagrado Corazón y San Juan 
de Dios, hay Misa de media eu media hora, 
desde las seis á Jas diez de Ja mañana,—Hay 
Misa á las doce en todas las parroquias y en 
las Comendadoras y,San Juatí de Dios.

Hay Misa á la una de la tarde, en eLSa- 
grario, Nuestra Señora de las Angustias, 
Santa Escolástica, San Gil y Santa María 
Magdalena.

 ̂Mes en honor de Ntia. Sra del. Caí men.r-v 
,E/i la ig-’e.ia de Carmelitas Calzadas, á las 
©ración,es de 1.a‘noche..

Ejercicio d é la  Preciosa Sangre.-  En !;■- 
iglesia parroquial del Sagrário.(Gti'te-.ir.»l),' á 
la oración.

Adoración Nocturna. Turno 4.Vr;Sa»»t'a, 
Teresa de Jesús, a devoción de don fofé Res 
toy. en sufragio de doña Aurora Kestoy. *- 
La Misa y Reserva, á las cuatro de la ma
ñana. ' ; ; ru  • . ,

Turno núm. 1 de San Tarsicio. — Vigilia 
de seis y media á ocho y media de iq uoche.

Visita de la Corte do M aría.—Nuéstra Se 
ñora de la Encarnación, en la iglesia de su 
Convei t ) .  .. i.

Iglesia de San Juan dp. Dios.—Mafia na do
mingo, se celebrarán en esta iglesia los cul
tos mensuales en honor del Arcángel San 
Rafael, establecidos por su Asociación, qijle 
son los siguientes: por la mañana á ocho' 
!y media Misa cantada y por la tarde á.la.s sie 
te y media exposición de S. D M., .rosaiio, 
ejercicios del Arcángel, letanía y salve can
tada.

Todos los domingos y dias festivos, después 
del Santo Evangelio en la Misa cantada, ha
brá pláctica doctrinal á cargo do<l E. P. Juan 
de Dios, religioso hospitalario.

Para ingresar en las Escuelas Norniales y 
en los Insti utos, recomendamos e. único libro 
que contest.» á los Programas de dichos Es 
tábleciráientes. -- Ejemplar, 5 pesetas, con 
trece asignaturas. ^ ,

Se vende en las librerías de Traveset, Gue
vara y Santal ó. .. . .

Academia Isabel la Católíê
m u  DE Lit ilRiVidSIBA'S, ü 0 4***:£» 'A i ■ ■ ’* •-

Preparación para ingresar en las Carreras Militares, Ingenia 
ribos, Telégrafos. A^'W as y Sobrestantes y de Obras públicas 
ilerato, . _

Comercio, hast# obtener los títulos de Contador y Profesor m*.
Clases práctums de Teneduría de Libros, Cálculos Mercanfi]'#0̂  

vfés, inglés é italiano, 8»
Se admiten internos. Informes al Director.,, ,

1 V I I K A S
•Don Antonio B^quero Medina ha solicita 

do la propiedad de. 20 pertenencias mineras 
de plomo, con el nombre de “Sha José“, en 
jurisdicción de Vélez Beuaúdalla.
---------- ------------------------------------------— ----— ~

E s ' t a t í í é á
o t i la

L N í  V E R  S I D A  O  D E  G R A N  A D A .

Día  2 4 ->s J u í/io de 19 8

Horas Tenrió- Bar ó
metro metro

A las 9 22 2 706 33
A. las 15 31‘2 704 66

Viento

O este
O este

E stad o
del cíelo

Despejado
D esp e jad o

En las :4  horas 
Temperatura máxima s i  se 1, 33*4, — Idem 

máxima á la sombra, 3! 6 - ídem mínima cu
bierto; 19 L\—Idem mínima descubierto, 14 4. 
Lltvvías-, 0‘üO. - Evaporación, 9'55,

*3

A l m a c é n  c ié  S . e i x i i l l a s '

ILIláiállillllOiLOÜLEi” 1SffiSEESaSCEEE»?

FÁBRICA DE CHOCOLATES

Hay ittuhado’ftés que Unicamente en el nombre s« 
parecen á esta preparación que. efecto de su bondad, 
mereció ser recomendada p o r  la Real Ácqdemia-di? 
Medicina y adoptada de Real orden p o r  ío» Ml- 
Q|8Íerloo tío M ar in a  y de Guerra , por considerar!» 
la Jhn ta  Conoultlva de Sanidad como insustituible; 
preciosa distinción , única otorgada á medicamento 

en España
Son groseras Imitaciones las cajas que se presentan á la 
venta con, la etiqueta roja y letra blanca, copia de Jas 

que empleó hace años lá casa Vivas Pérez

LOS SALIC1LAT0S
. ......... ..... -  DE .. i : .. ' i.'

VIVAS PÉREZ
CORAN PRONTO T BIEN
A los ancianas * A los tísicos

A los dissatáficos, cujta vida
se extingue sin un, remedio verdade
ramente heroico que corte su Jíiaffe», 

m oru i casi siérópré •' •

A las ambarazaíai, cu,o, .6-
mitos hacen peligrar su vida y la de . 
sus hijos, al par de padecer en forma 

desesperante

A lo e  n l o e  , en la dentición y desteté, A los 
que padecen CATARROS Y ÚLCERAS D E  E S 
TÓMAGO, toda clase de VÓMITOS Y DIARREAS. 

CÓLERA Y T IF U S

LO DICEN JNFINITAS É IÍ3DISCUTIBLES 
AUTORIDADES MÉDICAS, NO LA CASA 

VIVAS PÉRE2

Pídanse  en  las Farraftcias niás acreditadas
Pastillas y Pápelos dé Saiitilátds de Vim Pérez
Exigirla marca de fábrica y la de precinto, y la alegoría 

de la Diosa Ceres

Indispensable á los viajeros

í*fc' Ift

i

: cuya maquinaria es d(? lo más moderno :
: : y perfeccionado que se conoce : • :

Los chaccha to3 que se fj^fín^ajR encesta ár.tisiua y acreditada casi

Marca

^  ̂ se-gafanuzan por se ¡
pureza, habiendo sido anaíizadcb y aprobados',jwr el Laboratorio Químico Municipal de 
esta capital, cuyo certificada Ic acrediiá. — Se fabricas & presencia del público, para roa . 
yor garantía. --- Descuerne en’ los hedí dos cíe importancia. _ ' j

&skmégM£&
Pescadería, 9 y I I -GRANADA

E b S m M s b

-Teléfono 46

Li t!É8 rutila sis
los c a ta rro s  cl ón icos Tai-fiígeos y pu lm onares 
y  los consecu tivos de la (Tripe, sé c u ra n  lo- 
m audo el CITOGKNOL T IO C O L A D O  pro  
p a rad o  por el D o cto r A g u iló . -S e  vende  y 
d an  p ro spec to s dél m ism o en 'la  fa rm ac ia  de 
don V ic e c te  C o rté s , P laza  N ueva  y co  Jas 
p rin c ip a le s  boticas.

i  11 h® arl o Fantlsf sa

Gaseosas, Sifones
F abricación  exclusiva con ácido carbónico Siipmk, qiüíntisatnsntd-isuro
Las únicas gaséosás y jarabes que NUNCA resultaron con SACA

RINA en cuantos análisis fueron practicados por el Laboratorio Quí
mico Municipal, son las de la acreditada casa ,££•

Los establecimientos que estiman su crédito, solo se sirven de esta 
9. Casa.

Otros productos que se expenden en las

A g u a s  efe L a n j a r ú t í
jabón eren»-» superior de aceite de coco á 

40 céntimos libra, y A 37. reajes arroba: es 
muy duro, muy espumoso, limpia mucho y 
no pasa la ropa: haciendo pedidos c’e 1 arto  
ba se sirve á domicilio: Vino de mesa supe
rior de 4 años á 2 reales botella de 1 litro.

«/PT*»í'nW|*

Desviaciones de la columna vertebra!, torceduras de las piernas,
. obesidad, prolapso de la matriz etc. ■

IM JE® J S  MM Jk S  ( q u e b r a d t i r a s )
Tratamiento tic éxito segaro, por mudlo do.iós aparatos ospccialofl, ('cóh Real j vivilegio do 

^invención patente número 27.791), del ortopúdico-horniólogo «le ..Ia«iricí, Don Jerónimo 
Farré Garnelt. ■ •

Nuestro método no 'lioiie paüéctdó' óon ningún otro. Cnanto mayor es el volumen do la 
hernia,-tanto más evidente es nuestro éxito. Cou.uuestro sistema sp curan gran - mañero de 
ellas.~Los herniados que hayan perdido toda esperanza de remedio ló hallarán acudiendo á 
núestra intervención. Lo único que se requiere os que la hernia ó la aventración sea reduéible; 
importando poco el desarrollo ó la antigüedad de ella. Contenares de testimonios han sancio
nado la eficacia de nuestro invento. Las ominc-ncias médicas lo han estimado y elogiado como 
un positivo adelanto.

Bosuliadoa da nuestro tratamiento
Convento do P á ^ e s  Itmicjschr.oa . fié,j,u: (Salamanca) 17'de Junio de 1908.

t ' t?', :
Nucotra Señora.del Castañar Sr. D. Jerónimo F a rré  Gamell.—Madrid.
Muy señor mió y de mi mayor co|isider'¡vch'm: Recibí su g ra ta  y su folleto, dando .VuBtéd 

Jas más exprcsiya^gracius por su itfcñcíón, y liaré con sumo gustó pr'opagaiftta cíe án invento 
por'lohsafi'st'acffrlos éftfct'os cda.ééguídos por él. de lo que puedo dar testimonio; pues me cr- 
tiienth) muy bién có'n éh tanto, que ño siento nada y puedo hacer todos mis oficios como si 
ta l enfermedad no padeciera. •

Si me es posible iré á Salamanca á presentarme á su digno médicq especialista auxiliar.
Me reitero de,usted .¡pi atento.,ségu)-o servidor, F r Vicente Vc’rbha.
B d ad  íle eWts irelíg-loso, 4 2  aü03
Construimos nuestros aparatos, pava cada óas'ó (iétermin'ado, siendo por tanto úécosarU 1.a 

presentación de la persona lieruiudá. Llaviar.mi aparato ó colocarlo sin haberlo constritúlo 
previo examen dé'lañ condicionas ail.itóinicas-;de la hernia y con arreglo á esa» pai tieitlari- 
dades, es exponer¡áltíifeisnu á-múltitud do complicaciones y graves accidoutes. Conviene 
que,el público sq convenza d,e (^.Verdad, quc'eu todos tiempos han proclamado los gr..ndcs 
cirujanos. ' ’ ’ *• . |  ‘vr • ''

Enviamos ginifis, sbl'icitiindolo'. íuféStío iiiifrcsanlc folleto «le 929'páginas titulado «Hermas. 
. y cuestiones enlazadas con su tratamiento». - ' "

— - — ~ —  A V I S O  I M P O R T A N T E  -----------------—

I ) r .  G a r c ía  - B u a r te .
Catedrático de. Medicina, y especialista en 

enfermedades de Jos .ojos. —C O N SU LTA  de 
cuatro á seis, todos los días menos los domin
gos--San Matías, 31. 1 . 1 '

L a  consulta gratu ta se verificará de diez 
¡ y media á-once,y inedia:, en el nuevo cónsul 
torio de especialidades, Colcha, 2, principal.

l:lGñ92 Ü f
S tc íédáá- f s i r i r i l á ^ u e a f i m

. ':o- ':DÍEL&f»AÍíiA*<p 
Dirección Regional de Andalucía
E l más económico tíe todó's los piensos es 

la P U L P A  D E SEC A D A  que esta Sociedad 
tiene á la venta.

Sustituye con ventaja á los pastos frescos 
y está reconocido com í el más propio para el 
ganado productor de leche.

Eu lugares secos puede conservarse por 
tiempo indefinido.

Precio,Tr-Sobre po-aón Granada ó en la fá 
bricn -San Cecilio, P E S E T A S  NOVENTA 
tonelada, envase comprendido.
---------- i--------i---------- ¿U—  u— i   

El. médico 
F a r ré  G

édíco auxiliar de dicho. . j^pulaJo ürtqp.édTo-hefDÍólógtí Don J.épónjmo 
3amell, rec ib rá  'Cons.ufUs en G RA N A D A  los días 27 y 28de Sépticin

bre, de 11 á t y de 3 á 6,,cn ej Hotel Victoria. 
E n  MADRID, en el G.»bínete Ó.tqpédicoco del inventor, calle del Barquillo,

nüm. 4 1 , principal.

v« • •; i I,, 1*1
P ro to tip o  éo  la s  "Ága¿i» líitrogenaáai

1636 metros sobre nivel del mar .  ̂
Temporada oficial: de Í5 de Junio

- - J  - , . óf. 2 1  de Cepíiittibn
H.A13ITA C.IONES: Tarifa ordinaria: desde 

2‘25 á'15'pc'setas.
FONDAS: Desde 4 á l2:fí0 pesetas. ¡ 
C A R R U A JES: En Sabifiánigo deide el:;, 

10 de junio.; y en Laruns (líneade Pau f w  
cial desde el 20._

Cuartos barnizados á la Chamberga.—Ui 
eléctrica, — Estufa de desinfección,' — Granr 
Cnsiao con amplía terraza.—Correo y Telé

v t  Si. A  |
Pídanse prospectos, folletos é inforthes 

Administrador general.

AUTOM ÓVILES.—L'os-- señores bañistas; 
de Panticosa que quisieran emplear.este.otf' 
dio de locomoción, podrán dirigirse y-,tratar 
con don Manuel d¿ Cáió,'éu jaca, ea. cúj»|S 
ciudad ha establecido dicho señor un garaje 
con’autos á disposición de quienes so los solí' t 
citen.

iS jÉ  SSsllS^ÍÍ5,H ^«entcs acíive-’s en-esis ; ©». ©w5Iw tlv J l  piaza, para ti abajar sega:
; ros. Buenas comisiones. —Laurel de .5aií Ma- 
i tías, 1, Granada. * 'Mf¡

Consulta sspsciaS U  aerÉatelcgU

i m  ELORHNCIC
C atedrático de la Facultad de Medicina 

Horas: de to  á is  de la mañana — -
------*---------------------  G ra n  V ía  dé:Colón, 61°

Sj^'TT

§ Áfv 
LitlL'f'

Mf)CE C i tS C E R  l o \

leüora tfs! agricultor y ,.p«-
xlefb», e s  el N ov ísim o  tra ta d o ; teórica^rt*' 
tico  de A g t ic u l tu ra  y Z up tqcn ja , el: ihás-co?1' 
p le to  que  se  lia pub licado  en  E uropa. Es'uufl 
com pleta  E n c ic lo p e d ia -d e  A jyricurtiitaj *' 
.alcance de todo..el. m undo, «,,• . ‘ , .

íixt,erjs’o tra ta d o 'so b re -  ábotiqs 
■Abotios pbócedéntes Ucl hom bre y 'fa  l o s #  
m ales y abonos q u ím icos^  , s V.

S e  com pone de lin co , g randes . 
ño folio, m uy b ien  en cu ad ern ad o s , qué vslffl 
125 p ese tas . S e . p ag an :ú  plazos de 5 p?seWJ

w  ^ f ) í c o  L‘U'.v>

No hay que tocar los ojos pa»a nada. Hace 
desaparecer las patas de galio. ' 

Depositario g-énfef»! en iEs'pañ^: Pércíz 
Martín Velaico y-G«:rtfj.a • -Madrid.:

todos los mes.es y no principia <1 pago,, bA3’1 
que recibe la obra completa y cirataderó#1 
el comprador. .

Cdfitíené un índice alfabético (le materia3' 
que facilita sin trábajo y en poco lietop0' 
toda clase de consulto..

Se manda franco de porte A provincias.
.Qiyigirflc, .-*1. rep te  cn tan tp .en  AndaJu# 

don Eugenio  Pons, P laza N ueva, "/—LV"(Aí1:' 
ra  dé la A udiénóia) Griífiadiv. Mediante ávi‘ 
sd, m  pasa á  domicilio. , r. i

M que presente un especí- 
iiJíía fi.<;o mejor que las “Cáp
sulas de' oAnda!o„ cUl U.DV. PizáM, de Barce
lona, y que curen más pronto y radicalmente 
todas las enfermedades urinarias,

Plaza del Pino, 6, taima cia.fiarcelona.

0 '^  a  tfriftt'jM i-i como, ••haréípede® ttfe»p!fers«' 
W<» 4 mw8 H íí' í C sonns formales, en ca^a^í' 
t icu ia r ,  que  sean .e s tab les ;  se p¡ efioren se6°' 
ras .  E n  ca l le  S n n  M a t í a s 2 °, in la rm a í#

Tipografía del NoTiolLito GkaNatíS0
P sw q . 3 . (A a to »  tífihoufió



jr . . v *. • . • , *’ i

á .  q l  v l  i  n .
=  ALBONDIGA, 39

Lanzadera recta, ídem vibrante, bobina central, rotativas á crochet libre y otras para industrias. Cosen 
hacia adelante y hacia atrás; son las más sólidas y perfeccionadas que produce el mundo fabril.—Unica casa 
fcue da certificado de garantía. -Máquinas para hacer medias á plazos convencionales.—Esmero especial 
en reparaciones.—HOT&: El genero de esta casa es alemán, nada americancn____________________ _____

Lo» vómitos, acedías, ardores, ina
petencias, pesadez, bilis y dolores del 
estómago, cintura y espalda , etcétera, 
desaparecen al siguiente día de usar el

Í > n . r á L n  C a m a l
Para y

12‘t i pesetas semanaleŝ -
Novedad de la Casa: Rotativas d crochet libre, bordan á la perfección, cosen hacia adelánte y hacia 

atrás; son completamente silenciosas, siendo su especialidad la ligereza sin esfuerzo ninguno, lo mismo á pie 
que á mano.—Agujas, accesorios y piezas sueltas de superior calidad para máquinas Singer con descuento y 
para todos los sistemas conocidos.—Lecciones de bordar en la sucursal y á domicilio._____

E s t é m a g o  A r t i f i c i a l
‘S  J P ‘® l w & g g  * f e l  J P j w

Desaparecen en breves días dispep
sias, gastralgias y catarros gástricos, 
como lo certifican millares de curados. 
De venta en todas las farmacias y dro
guerías.

COMPAÑÍA Di SE G U R O S REUNIDOS
O Á Í . L B  r? '33  Q 3 Í » < ^ » i& - 0  3;

' ■géñciás fe todas las provincia • u rancia y Portugal
ev¡r*--v>ís t  s.% o i  a

VS/iA - Gí ÍNCIiNDÍOS

• SU BD IRECTO RES EN GRANADA: SSr©©. B. M s  Moral©», 
Piáza Carmen, r«.° 15, entresuelo, y l>. M&araoi Quintana, 
calle de,San.Antón, o.° 63, franteal Banco de -España

La Estrella: gftü MlWslpte
Dirección general, Madrid: Tetyián, IT y 19, y Preciados, 3, principal

CAPITAL Ptas. 10.000.0Ck:).—GARANTIA depositada Pfcas. 12.000.000
Administradores depositarios y feanqneroa: Banco Hispano Americano, Banco 

de Cartagena, Banco de Gijóo, Banco Asturiano de Industria y Comercio de 
Oviedo.

Seguros sobre la vida, contra el incendio ¡r marítimos.
. Seguros de valores y paquetes—-Rentas vitalicias-.
Representante-en todas las capitales y pueblos más importantes dé España. 
Subdirector en las provincias de Córdoba y Granada: Don Antonio Conrotte. 

Oficinas, calle Aliaros, tulm. 28, Córdoba.
Delegado en el Ramo de Vida en Granada: B o u  Soné BU  de T e ja d a ,  Altai- 

cería, núm. 7-2.° i v |
Delegado en el Ramo de Vida 6  Incendios en Granada: B o a  E. P é re z  J im é 

nez, Laurel de San Matías, núm, 1

r  C&HCURSO -  ANGOSTURA BITTERS
En combinación con el Sorteo de 31 de Julio de la Lotería.

LJu premio de 1000 pesetas, correspondiente al l .°  de la Lotería.
2 .°
3®*
4.'°

760
500
250

2 /
3. c
4. <

¿vbd J. 
\

T otal 2 ,800  p ese ta» , que la  respetable casa F.ortuqy 
Hnos. de Barcelona, Hospital, 32, tiene á la orden de los concursan
tes afortunados.

E l A  m argo de A n g o stu ra do Siogert, para celobrar ol fallo do ¡oaTribunalos 
««paüolo» guo han reconocido gao es el único log-ítímo y el único que puede lia
ra urde Am a r g o  de Angostura, obsequia a l  público con dinero. Sus concursos, jn- 
tKk v r n i d o s  p o r  n o t a r i o ,aventajan á la Lotería porque cada concursante puede 
optar & Ja vez A todos los premios y porque el que no saquo premio no pierde, 
sú p la la , pues con ella h á  adquirido una botella del delicioso Am a r g o  Siegert, 
d« tantos utos como dieersoa son loa gusto» do las personas elegantes y de las ne- 
■iésiríMes caseras. Para conourviv, basta con enviar la etiqueta que envuelve la 
botfel-lá do Angostura Bittor Siogert que Vd. compre y escribir con tinta en 
dicha etiqueta solo cua tro  can tidades, las quo Vd. quiora, las que Vd. h a y a  so
ñado. MAndeao con la etiqueta, en letra m u y  clara, las serlas y nombro del 
Concursante, quien recibirá. A vuelta de corroo un recibo-resguardo do sus m V  
meros, quo lo dará derecho al'cobró de los Premios. U n  mismo concurrente 
puedo enviar ounntas etiquetas deseo. Si fuere m á s  de uno el que adivinase, cd 
convspondiontC Premio ó Premios de nuestro Concurso so dividir A por igual; si 
nadie adivinase, se otorgarla al quo mft.fi se aproximo, L a  Casa S u g e r í  lo qu i 
o frece ja m á s  lo escatim a, Kste Concurso se cierra el 25 de Julio, y so suplica al 
público, pnr.a ©vitarnos aglomeración de trabajo, concurra desde ahora sin oa- 
f erar--A ú! tiro a hora.

U n a  botella de A m a r g o  de Angostura Siegert vale 4 pesetas.
Depositarios Generales para Kspafia: Fortuny Hnos., Hospital, 82. Barcelona.

De venta: Ruiz Gálvez, Mesones 50; Aloza Hermanos, Gran Vía 11; Su
cesor ele López Hermanos, Mesones 5; Ortega Ortiz, Fábrica Vieja; Mora
les Morillo.; J. Villatoro, Zacatín 87, y principales Ultramarinos.
1

Almacén Papal
(de La Papelera Española)
P ara  las provincias: M á la g a ,  S r m t i a ,  J a é n ,  M m v m  y B a r ia  da á f r i c a

Completas y constantes existencias .en papeles alisados y satinados, blancos 
y de colores, de todos tamaños y pesos. Celulosas, ingleses, cueros, manilas, seda 
para envolver naranjas, v sedas y manila para fundas. Cuadernos, libretas, 
libros rayados, registros, copiadores de cartas, blocks, carpetas, .facturas, papel 
rayado, índices, résxnilLerfft de todas clases y tarjeteria. Gran surtido en sobres 
de tedas clases, blancos y de luto. Papeles para dibujo. Estuchería desde lA más 
económica á la más lujosa Grandes'frxasíenaaá en jupe’. para envolver, en res 
mas y balas de todos tamaños.

Los pedidos se sirven rápidamente francos de embalajes.
Pídanse muestras y precios at Almacén P A P E L E R A ,

B f¿ rá $ .x ? $ 'A m zs f  2 0 ,  J M &
Para pedidos, dirigirse á la señora Vriuda de Montosa.

SERVICIOS DE L A CO M PAÑIA TRASATLÁNTICA
Sly-ÁXAOta c a o

Trece viajes anuales! arrancando de Liverpool v faciendo la9 escalas de Coruña, V¡s¡o, 
Lisboa» Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada cuatro sábados, ó sean: 4 
Enero, 1.a y 29 Febrero. 2.8 Marzo, 25 Abril, 25 Mayo, 20 Junio, 18 Julio, 15 Agbsto, 12 Sep
tiembre, 10 Octubre, 7 Noviembre y 5 Diciembre; directam ente para üénova, Port-Said, Suez, 
CoJotnbo, Singapore y Manila. Salidas de Manila cada cuatro martes, ó sean: 21 Enero, 18 
Febrero, 17 Marzo, 14 Abril, 12 Mayó. 9 Junio, 7 Ju lio ,4  Agosto, I." y 29 Septiembre. 27 Oc
tubre, 24 Noviembre y 22 Diciembre, haciendo las mismas escalas que á la  ida hasta Barce
lona^ prosiguiendo ei viaie-para Cádiz, Lisboa, Santander y Liverpool Servicio por trasbordo 
para'y de los puertos de la Costa oriental de Africa, de la india, Java, Sumatra, China, Japón, 
y A ustralia.'  . | 'L a i c a  d o ^ G u r í a  M e j t o o  •

Sérvicio mensual ¡l Habana y Veracru», saliendo de Bilbao el-1 7. de Santander el 20 y dt 
Coruña el 21. directam ente para Habana .y Veracrúz. Salidas-de Veracruz el 16 y de Habana 
,<¡ 20 iig dada mes, dirpcfaniente para Coruña y Santander. Se admite pasaje y carga para 
Cosíáíírm-s y Pacifico con.traibor^gi en Habana al vapor de la linea de \  cnezuela-Colombia
Comíiiunciones'para el litoral de Cbba. é  isla de Santo Domingo.

L v ¿ < l e  IV e w »  V  o r l e  ,  C u b a  . M e . í i c o

•í :

ELECTR0“BI0-YIG0UR“ W 00D
D E L  DR. M . C A L D E IR O

Los dictámenes de eminencias médicas y las múltiples cura
ciones que con él se han obtenido, demuestran que nuestro apa
rato es el más perfecto y cómodo de cuantos, por  medio de la 
electricidad, combaten lás *>

Enfermedades nerviosas, debilidad general, ataxia locomotriz, 
neurastenia, dolor de espalda, padecimiento de los riñones, reu
matismo, lumbagOjVdi icócele, fatiga, estreñimiento, etc., etc., por
que la electricidad con .que vigoriza el organismo da á éste la 
fortaleza de que carece y le pone en condiciones para combatir 
la dolencia. , . . > ...

Todo el que sufre debe pedir nuestro libro, que enviamos 
gratis, acompañándole un cuestionario para la consulta.

Escribanos usted y nuestros Doctores le dirán francamente 
si nuestro método puede ó no curarle.

TODA céx S & L T A  ES GRATUITA 
D U .M . 8*. C A L Í IK IK O , E * u e rts»  «Je! S o l ,  p r a L  

; M  A  n  ! l  I  8>
*̂ apa  *®# hern iados  tenemos un a p a ra to  espacial S í lL E O ’íSO -  W E D l.’CT4Mfi

c*SÍ l i . l  E9KSt!ABA,clástico, sin m uelles ni a ce ra s .—P re e io : 5 0  ¡le.^ctas,
B*ÍS5ASE R50B>5C'V?.  ̂ Sí-s-l

w tm

vérvic
Z ^ L ítl tí'tr.ft t s .  o  X.7 o  s 2. é .> ^ ,t i< e £ í . í .= -C ío lo s T n tT - > Í .í  >

’.ensuui saliendo -lo Barcelona e.i 11 el 15 Je  Málaga, y de Cádiz él *15 cíe cátia
ta.Griamenté pare Las Palmas, Santa Cruz Je  Tenerife, Santa Cruz do ln Palma, Pucr

i o n  tE e -  B u e n o s » '  A i r e ©
Servicio mensual saliendo de Góncvu ol i, de Barcelona el 3. de Málaga el 5 y de-Cádiz 

el 7-, cjirecí,atnente.p..ira. Saiita Cruz de Tenerife, .yionteyideo y Buenós Aires; emprendiendo
“  "*"* " ..........  ‘ ' ' "  t Mórtteviclco el 2. directam ente pora Ca-,

or trasbordo en Cádiz? con ios puertos dé

< I e . '  0 « A r í i O . i * A € t < »

Macorís, con 
á con tras-

ñ m m s t u r a  e i T T E ü s  mE s i e c ^e ^ t  "
K o  e» un romoctlo y orna lá dimfoa y las colerina» con unas ouanras «otas.
T.a lechu.eB ol oliniüutq por oxcoloncia, pero hay muchas personas <|úo no la soportan. 

ASiatlié>n<h» A un vaso do leolie media cuohnradita do A m a r g o  An^oetura, adquiere, no 
aroina oxquisitó y un sabor delicioso. Asi gusta á todo el mundo y loa viejos y los nillos la 
tomiui con placer. ■

Kol'nersía ¡l los ostdmogos dóbtle* y los ilysganados recobran ol apetito.
Los refrescó© jáin'As' ¡fidigostan si so los abade Amarg-o <lo Angostura.
Es el saoft-.oorupromisóe do las dneSias do casa, porque leu proporciona al mejor y más 

econójiuco de lo» obsequios: nu vaso do agua azucarada y una eueharadU:i do A m a r g o  os 
ol refrescó más bueno on verano.

Todos los concurrentes si Concurso AngosturaBittors recibirán gratis nn librito 
do fórmulas da bebidas deliciosas.

DEPOSITARIOS 0GN1ÍRALRS PARA ESPAÑA:
H o s p i t a l ,  Sfi. -  3 A R C E L O M A

u l t r a m a r in o s ’ - - - - - -
F O R T U N Y  H .k o s

-------- 1l_  p íd a s e  en LOS PRINCIPALES
ZKaXsurmrWXZ**? meen

¡ADELGAZAR ES REJUVENECER!
El T H E  D E CIRCA SIA  D E L  DR. HARROVV adelgaza y hermosea, puri

o.*;;

gratuito y pedidos directos, dirigirse- al Depósito Central del Instituí Internatio
nal cV Hygier-e c-n Zaragoza, Pjas'eo de Sania Engracia, 31. De venta én G;:aüa; 
da: Droguería de Doroteo Gonzalo Casas, Salamanca, 12.

Ci «• U'J .........., . . . __ _ _____  __....................
el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de MStftcviúco el 2. diroctarisente oar: 
mirlas, Cádiz, Barcelona y Gi-r-ova. Combinación 
Galicia y Norte de Capaila,

Serv ido  mensual sallen lo de Barco lo ¡¡5 el l7 .d e  Valencia e l . 1.8, de Alicante eMí) y Je 
Cádiz el 22, directam ente para Tánger. Cánablauey, Ma:ráq4n. La®. Palmas, Santa Cruz 
Tenerife y Santa Cruz de la Palma, con retorno á Sfcnva Cru». de Tenerife, para '-.Tjrr.nlo- 
el viaje, de regreso vi diu 1 ” haciendo.las escalas de Las i'uhr.as, Cádiz, Alicante, Valencm 
y Barcelona. ' . ,

E ^ j j - i e a  - e l e  z-a.tf;-AXX-4iS.o t * o o
Servicio bimestral saliendo Je  Barcelona el 25 de. Eneró y de Cádiz el 30 y asi sucesiva-

■■ escalas en Las Pininas y o tros puertos do la 
Regresan d t ¡- diñando Póo el 23 de Febrero

mente cada dos meses, para Fernando ('cío, cor.
Costa occidental de Africa y Golfo de Guinea ! .. 
v asi sucesivamente ceda dos meses, haciendo las mismas escalas que á la ida, para Cádiz y 
Barcelona. ,

» X¿'xriLi&jÉi L i e  '~Vr¿t sh.í>;c -s'  . ,
Salidas de Cádiz: Lunes, M iércoles y Viernes, par?. Tánger, con extensión ú ios puertos 

de A i gachas y G ibráitar.
Salidas de T ánger Martes, Jueves y Sábsdos, para Cádiz.

E stos vapores admiten carga c:i las condiciones más fevorabios y pasajeros, ó quienes in
— -----------------*•>, cdifiéi• ■

por pus
______ ..... ... ..... . .  . nilc car.. . . . . . . . . _____ ____
todos los puertos del mundo, servidos por lineas regulares La Empresa puedo asegurar las 
m ercancías que se embarquen en sus buques,

AVISOS- IMPORTANTES: Rebajas en los fletes de ex h o rtac ió n .-L a  Compañía hace 
rebajas de 30 por 109 en los fle tes1'dé determinados artículos, con arreglo áJo.establecido 
en la R. O. del Ministerio de Agricultura, Industria y Comercio y Obras publicas, de 14 Abm 
.1904, publicada en lá Gaceta-de 22 del mismo mes.

Serv icios C om erc iales .-L a  sección que dé estos Servicios tiene establecida la Compa
ñía, se encarga de traba jar en Ultramar los M uestrarios que le sean entregados y de la colo 
cación de los artículos cuya venta, como ensayo, deseen hacer los Exportadores
'para fijás informes: D /M A ^U EL ESPEJO’/S a n  Jo sé , 19

J-iOtVJO V Oj/ui c-o CMlílilLU V,Cll ̂  V_. .
Compañía du alojamiento muy cómodo y trato  «sinerado, ctíijp na acreditado en su dilatado 
servicio. Rebajas á familias, á viajantes <!“i Comercio y poí pasajes de ida y vuelta. Precios 
convencionales por cam arotes de;lujo. También re admite carga y se expiden pasajes paraIoq nni r̂f/w: rlí>l ttminrio. crír•.»*/'ol; rn r 1 « F-mnrP^n miP/lA ncAdurtir i-.ic

Máquinas Tricotosas
í>., „  Para  la fabricación y confección

de todos los artículos de punto. Ma- 
•. . quinitas para el viso doméstico. Má

quinas automáticas á mano y á mo
tor para las grandes industrias. 

Cartón cuero para tejados.
-  JUAN GARCIA MORENO —

Ctrau V ía  C olón , 8 , p ra l, d erech a  

gcccce«5c® cooG íj© G © G O O  o o © f ío o o c m o e © ! 

Farm acia Oríiz-Pujazón ■
§ — D E  —

- A . .  C O V J L I _ i E n D A .
Laboratorio de Esterilización. Autoclave 

moderno. Gran depósito de Específicos. Medi
camentos químicamente puros

Consulta médica diaria, de una á tres y de 
cuatro á seis.

San Jerónimo, 13. es

PARA LAS HERNIAS
E L  .

l i e a
d© universal y  reconocido ésito

©8 ol mejor qn© puede emplear«e.
Unico y exclusivo depositario para G ra

nada y su provincia:
DON miGÜEL GONZALEZ PERALES

F irm a d a  y  Broguoria de SiiW CñCL

J. García Moreno
CASA DE COMISION

Gran Vía, 8, principal, derecha
Abonos y primeras materias.—Maquinaria agríco

la .— Azafranes. — Maderas.—Librttos papel de funu.r 
marcas “Ceñidas de Toros,, y “Servicio obligatorio.,

C O M D O B A

Abonos Concentrados
Especiales para todos los cultivos

-— SUCURSAL Y ALMACENES —
En ©BAÑABA—Gran Capitán, 18

E s t ó m a f o
Curación rápida radical é infalible de sus enfermedades, desde la simple 

inapetencia hasta las más rebeldes dispepsias y digestiones ó anormales, acom
pañadas de pesadez gástrica, dolores, desarrollo de gases, vómitos alimenticios, 
diarreas, etc., etc., mediante el etnpleo de los

Polvos deiDr. JF L IU S  MERO
EX E N T O S D E  C A L M A N T E S Ó NARCÓTICOS

Remedio heroico desconocido hasta, ahora en España 
Preciosa adquisición de la  ciencia módica.

P R E C I O :  4  P E S E T A S  F R A S C O
. D E  V E N T A : En Granada: Farmacia doctor Ocaña^ Albóndiga, 37.—Zara 

goza: Viuda de Jordán, plaza del Mercado.—Madrid: Gay-oso, Arenal, 2, Mar
tín y Durftn, Tetuán, 3.—Barcelona: Alsina, P. Crédito, 4.—Valencia: Blas 
Cuesta.—Sevilla: Foníán .—Murcia: Ruiz Seiquer.—Alicante: A znar.—Valla- 
dolid: Calvo y Cacho.—San Sebastián: Viuda Tornero.—Bilbao: Gana endía.— 
Mallorca: Valenzuela. — Málaga: Franquelo. — Coruña: Salgado,— Córdoba. 
Martínez y principales farmacias de España y Américas.

PARA VETERINARIA
Resolutivo de F. Morales (Veterinario)

El más poderoso, de efectos maravillosos y rápidos en la curación de las coje
ras producidas por les exóstosis. ea. general (lupias, sobrehuesos, sobrejunta3- 
sobremanos y sobrepies, esparavanes, etc.) codilleras, alifafes, vejigas aporrilla
das, agriones, esguinces, artritis reciente y crónica, fístulas sinoviales, levantes 
del dorso y toda clase de neoplasmas. No destruye el bulbo piloso ni deja seña) 
alguna.

A  cada tarro acompaña el prospecto de instrucciones para su empleo.

PRECIO EN TODA ESPAÑA:
Tarro grande, 3 pesetas; Idem pequeño, T75 

Venta en Granada: Marqués do Gerona,2 y Aíhóndiga, 32 (Droguería).

AUTOMOVILES
Por liquidacióu de Ja 

Empresa Andaluza de 
Automóviles, se venden 
todos los coches, maqui
naria y herramientas’ de 
dicha Empresa.

Para  proposiciones y 
ver los coches: Garaje de 
San Felipe, calle San 
Jerónimo, frente al Hos
pital de San Juan de 
Dios, de 3 á 5 de la tarde.

LA PRENSA 
seüleÉd aminsiafe
CARMEN, 18,1.®

'VZBXTÉJ JT O IS T  O  XICIQ,

La más cé«tripa de 
Madrid,

Se encarga de toda cia
se de anuncios para los 
periódicos de M a d r i d ,  
provincias y extranjero, 
naciendo grandes des
cuentos.

Cuenta con una sec
ción especia! para e s q u e 
las de defunción, novena
rio y aniversario, á p re
cios muy reducidos, y pu
blicándose en dos ó m ás 
periódicos de Madrid, se  
hacen más descuentos.

PAPEL
para ©avolver
Se vende en esta 

A d m i n is trac ió n , 
Puerta Real, 3 prál.

[ j, ' " ' ,( ¿a ‘ -q’ ' S A M  J E E 0 M I M ©
. c o n o c e r  p r e c i o s  j  ■ s u m a o s  a e  l a  c a s a S 5 i ^ . o  .A .rr  i  Es? • e -r. 3

MBMl m  Mfffií® t t K H  80

JOSEFA GARCÍA ABAD

Andrea de Gray
había de pasar Andrea con el acom
pañamiento dentro de breve tiem
po.

La puerta principal de la iglesia 
la orlaba un gigantesco arco de 
preciosas flores y millares de velas 
de cera que empezaban ya á en 

• cender.
Los balcones de los marqueses 

de Santa Pola, comenzaban tam
bién á iluminarse y las tres amigas 
se retiraron porque era preciso 
Vestirse parada ceremonia.

La marquesa de Santa Paola Ves
tida con elegante traje de raso ne
gro de París, cuajado de bordados 
de azabaches y encajes de Irlanda, 
con el rostro orlado por las ricas

puntas de la mantilla blanca y un 
poco más rosadas las mejillas que 
de ordinario, esperaba á su hija 
teniendo á su lado á Yola, Mar
garita, Antonia y Leonor, para Ves
tir á su adorada Andrea el último 
traje de virgen.

— ¡Hija mía! dijo la marquesa..., 
parece que rio tienes afán por v es
tirte.

Andrea sintió como espanto al 
oir á su madre ¿Qué pasaba en su 
alma en aquellos momentos que no 
se sentía satisfecha, habiendo an
helado tanto y tanto que llegase 
ese momento?

Anhelando que su madre le ex 
plicara lo que sentía, le preguntó 
con afán:

— ¡Mamá! ¿por qué me dices 
eso?

Pero María Luisa, haciendo un 
pequeño moín para disimular *su 
pena, le contestó con una evasiva 
que á Andrea le impresionó de un 
modo doloroso.

-—Porque los salones esján llenos 
de convidados, tus futuros padres

esperan con Alfredo más de una 
hora á que te vistas, y yo estoy 
violenta hasta que termine esto.

— ¿Vino Alfredo? preguntó An
drea dominando tán extrañas im 
presiones.

—Ahí le tienes.
Emilia besó á Andrea en la boca 

y se  separaron sin hablar.
Comenzó el atavío de la señorita 

de Gray.
Los condes de la Fe hacú n los 

honores de la casa rendidos de estar 
de pie y deseando que su herma
nos los marqueses de Santa Paola 
vinieran á reemplazarlos.

Alfredo y Ezequiel asomados á 
un balcón miraban á la plaza con 
admiración, mientras el segundo 
decía:

— Andrea tenía razón y nosotros 
se  la quitábamos; tal como está 
la plaza resulta bellísima.

— Todo lo que dispone ella es 
sobrenatural, divino.

La iluminación se  hizo con tal 
profusión que parecía de día.

La multitud era ya inmensa.

La plaza presentaba una gran 
mancha obscura por la aglomera
ción del pueblo, hendida en el cen
tro por el camino alfombrado y 
lleno de flores, como debe estar el 
camino de la dicha. ¡Cuántos miles 
de ojo3 centelleaban fijos en aquel 
sendero sembrado de flores, de 
luces y de arcos, que parecía que 
con solo cruzarlo haría á los mor
tales dichosos, alejando de ellos 
todos los males que pesan sobre 
esta pobre humanidad!

A Ezequiel, que todo lo obser
vaba, le llamó la atención un hom
bre vestido de marinero inglés, de 
formas hercúleas y que ya estaba 
en un grupo, ya en otro hablando 
y manoteando. S e  lo hizo notar á 
su amigo y y.a. lo observaban los 
dos con curiosidad.

El marinero inglés paró bajo los 
balcones en que se encontraban 
Alfredo y Ezequiel, y sus voces 
irritadas llegaron hasta ellos en un 
español chapurrado, ininteligible, 
pero no para el pueblo que le e s 
cuchaba con enojó.

Sus preguntas eran referentes á 
la boda y con insistencia quería sa 
ber el nombre de la novia. Sin duda 
que todo el mundo le daba la misma 
contestación porque gritó con furor: 

—¿¡¡Palmira no, no y no!!!
— ¡No! contestó una costurerilla 

con sorna ¿pues como querrá este 
bruto que se llame la novia?.... 
pues hijo, aunque se  irrite usted, 
se llama Palmira.

— Pues no Va á tomar poco ca 
lor este hombre por una cosa que 
ni le Va ivK e -viene... añadió otra 
dando una carcajada.

— Que le hagan tila ó le den 
«antipasmódico», agregó la ter
cera.

El marinero como una fiera se 
acercó á otro grupo.

— ¿Qué significará eso? murmuró 
Alfredo Con asiedad, sintiendo un 
malestar repentino,

—N ada... ese hombre debe estar 
beodo, contestó Ezequiel con una 
indiferencia que no sentía.

Estaba decidido á bajar á la calle 
y buscar a í marinero para que le

ex-diera de grado ó por fuerza la 
piicación de aquel furor al óir que 
ia novia se llamaba Palmira. S e  
quedó pensativo buscando un medio 
para engañar á su amigo y poder 
lanzarse á ia calle solo, creyendo 
que algo grave envolvía la escena  
que presenciaban; pero á pesar ¿e 
su firme resolución no pudo mar
charse, porque Andrea, como una 
figura fantástica, se  presentó del 
brazo de su padre, que obstentaba 
sobre el pecho varias condecora
ciones.

La futura vizcondeza de la Fe, 
vestía un traje de tisú blanco bor
dado con perlas y velo de gasa, 
que debía levantarse para oir leerle 
la epístola de San Pablo.

Detrás iba la marquesa de la 
Estrella como madrina, vestida de 
color gris perla, luciendo joyas de 
singular valor y gusto artístico, lo 
mismo que la madre de la novia á 
quien le daba el brazo.
_ Emilia también lucía mantilla de 

rico encaje blanco y la condesa de


